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Este trabalho apresenta o conjunto dos resultados obtidos entre os 
anos de 2009 e 2012, na investigação que objetivou elaborar um 
retrato do debate em torno do pensamento de Max Weber na produção 
intelectual repercutida em vários países, a partir de autores que 
abordam diretamente sua obra. A pesquisa bibliográfica foi feita por 
meio da internet, a partir do Portal de Periódicos EBSCOhost, uma 
plataforma de busca internacional que abarca, além de outras 
publicações, os artigos encontrados no Portal Capes. Destarte, sob o 
critério de abordar apenas textos que tratavam diretamente sobre 
Weber ou sobre a obra de Weber, selecionamos – dentre 
aproximadamente dois mil resultados obtidos – o número de 458 
artigos publicados em periódicos internacionais, que cobrem o período 
de 1934 a 2012. O material foi posteriormente classificado através da 
leitura instrumental prévia dos resumos desses artigos e da 
sistematização em eixos, dos quais se obtêm três categorias, a saber: 
1) grupo temático, conforme as áreas da produção weberiana (Política, 
Direito, Modernidade, etc.); 2) ano de publicação; 3) idioma em que o 
trabalho foi publicado. Como um quadro geral, podemos afirmar que a 
reflexão crítica sobre o pensamento de Max Weber cresce de maneira 
considerável. A produção em torno de sua obra ganha em projeção e 
vigor no avanço temporal. Esforços, debates e discussões 
empreendidos pelos examinadores da obra de Weber, no intuito de 
“desvendar” aspectos minuciosos e específicos dentro dessa obra, 
apresentam-se como indicativos do aprofundamento das interpretações 
e do alargamento do olhar em torno do conjunto da produção 
weberiana. Sem temor, é possível afirmar que Max Weber é um autor 
longe do desgaste e que recebe cada vez mais atenção analítica. A 
realização deste trabalho oferece uma rota possível de introdução ao 
pensamento weberiano, e a leitura e sistematização desse material, a 
partir de seus comentadores, estima criar inteligibilidade para o 
assunto. 
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Este trabalho de conclusão de curso apresenta, amplia e atualiza 
os resultados obtidos em uma pesquisa realizada no período entre 
2009 e 2010, inscrita no programa de Iniciação em Pesquisa Científica 
PIBIC/CNPq, cujo tema trata do “problema da racionalização” na obra 
de Max Weber. A coleta de dados norteava-se pelo projeto de 
pesquisa do professor responsável, “Sociologia do Racionalismo: 
análise do sentido da racionalidade e da racionalização na obra 
Hinduísmo e Budismo de Max Weber”
1
, datado do ano de 2009. O 
objetivo daquela investigação era identificar e analisar a literatura 
internacional a respeito da discussão sobre a racionalidade na 
sociologia de Max Weber, no intuito de elaborar um perfil 
bibliográfico. Esse “perfil” serviria como base para elaborar um 
retrato do pensamento weberiano debatido na produção intelectual 
repercutida em vários países, a partir de autores que abordam 
diretamente sua obra. Contudo, durante os anos de dedicação à 
pesquisa, frente ao grande volume de obras indexadas, o foco foi 
dilatado, e o que era um meio para uma pesquisa maior, tornou-se um 
fim em si mesmo.  
Neste trabalho apresentamos não só os resultados da pesquisa 
acima citada, que cobrem a análise dos dados obtidos em 2009 e 2010, 
mas damos a conhecer, também, a continuidade dessa pesquisa 
durante o período de 2010 a 2012 – subsídios atuais, correspondentes 
a aproximadamente 22% da amostra total.  
Portanto, o que se propõe nesta apresentação é a demonstração 




A partir do reconhecimento de que Weber é um autor clássico 
(ALEXANDER, 1999) das Ciências Sociais, nosso exercício de 
pesquisa tem como alicerce algumas perguntas-diretivas, tais como: 
qual a imagem de Weber no âmbito internacional? Qual a orientação e 
o sentido da leitura da obra Weber praticada no contexto exterior ao 
______________ 
1
  Pesquisa não publicada na íntegra. 
2
  Os dados que ora são apresentados não compreendem o “encerramento” desta pesquisa. Ela 
continua em desenvolvimento, até mesmo no intuito de dar conta de algumas questões que 
serão aqui levantadas. Deve-se compreender este conteúdo como conjunto de dados que 
representam uma etapa do processo da pesquisa; portanto, o que oferecemos são dados 
provisórios, ou indicativos, e não suas conclusões definitivas. 
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Brasil? Em que línguas Weber é lido fora de sua terra natal, a 
Alemanha? Quais são as principais temáticas e preocupações que 
levam os pesquisadores a estudar o pensamento weberiano?  
Para que obtivéssemos tais respostas, nos debruçamos em 
levantamento bibliográfico com o intuito de construir um mapa da 
produção sociológica que estivesse de acordo com as questões 
apresentadas acima. Buscamos os temas mais abordados da obra 
weberiana ao longo dos anos, questionando como é feita a leitura 
desses temas em outros países, no intuito de compreender a influência 
desse clássico. Sob essa diretriz, esse mapa apresentará os dados 
coletados organizados em três categorias, a saber: idiomas (das 
publicações), temas (abordados naqueles trabalhos) e períodos (em 
que cada material foi publicado). 
Com base nessa orientação, adotamos o seguinte recorte: a 
pesquisa detém-se apenas à produção acadêmica, em especial artigos 
de periódicos e textos de anais científicos que têm a obra ou o 
pensamento de Max Weber (em seus mais diversos aspectos) como 
tema central. Entretanto, para realizar uma pesquisa que abarcasse o 
contexto internacional sem limitá-la ao restrito alcance a materiais 
físicos, como livros e periódicos impressos, ampliamos nossa busca a 
publicações que estão disponíveis on-line.  
O banco de dados escolhido e acessado para esse levantamento 
bibliográfico foi especificamente a base EBSCOhost, por se tratar de 
uma plataforma de abrangência internacional que, além de outras 
publicações, alcança todas as que seriam disponibilizadas pelo portal 
de periódicos da Capes. Com essas definições metodológicas, 
sintetizamos nossas questões na seguinte problemática: qual o perfil 
geral do pensamento de Weber que emerge da análise da 
produção disponível no portal de periódicos internacional 
EBSCOhost? 
Identificar e analisar a literatura internacional a respeito da 
discussão sobre a sociologia de Max Weber são, portanto, os 
propósitos dessa pesquisa. De forma mais específica, os objetivos 
traçados foram: a) catalogar a literatura internacional sobre Max 
Weber a partir do Portal de Periódicos EBSCOhost; b) elaborar uma 
síntese descritiva dos textos e publicações disponíveis, de acordo com 
os critérios que serão apresentados ao longo deste trabalho; c) 
apresentar uma síntese dos resultados preliminares desta pesquisa 
(longe de ser considerada encerrada), demonstrando as tendências 
existentes na discussão desse problema.  
17 
Para a obtenção desses dados, iniciamos um levantamento 
bibliográfico com o intuito de construir um mapa da produção 
sociológica que estivesse de acordo com as questões apresentadas 
acima. Assim, ao focar o pensamento teórico de Max Weber dentro 
dos trabalhos que aqui serão contemplados, optamos por construir 
uma metodologia que privilegiasse a verificação dos seguintes 
indicadores: idiomas de divulgação dos trabalhos; principais grupos 
ou áreas temáticas de discussão dentro do conjunto desses trabalhos; e 
evolução temporal do volume de publicações.  





cada resumo dos 362 selecionados no período 2009-10 e dos 96 
selecionados no período 2010-12. A partir dessa leitura, dividimos e 
classificamos o conteúdo analisado. 
O fator idioma tem importância por nos oferecer indicativos da 
propagação dos conceitos weberianos para além de sua língua 
vernácula, pois Weber é um autor que vem sendo discutido e 
interpretado em muitos textos e por diversos acadêmicos no mundo. 
Entenda-se por temas, ou “áreas temáticas”, a abordagem disciplinar, 
dentro ou fora da sociologia, pois Weber é autor de uma obra vasta e 
extensa que contempla os mais diversos campos, como economia, 
relações agrárias, epistemologia, ciência, direito e religião. O fator 
tempo torna-se de grande importância, pois ele pode evidenciar a 
projeção, ao longo das décadas, do interesse em torno da obra de Max 
Weber e dos assuntos discutidos pelo autor, sugerindo mudanças ou 
padrões interpretativos. 
Assim, após indexarmos os artigos conforme a língua em que 
foram publicados, agrupamos os textos classificados nas seguintes 
categorias, ou grupos temáticos, que correspondem às grandes áreas 
de expressão ou atenção de Weber (ou seja, os indicadores de sua 
produção): Modernidade (Mod); Biografia (Bio); Metodologia das 
Ciências Sociais (Met); Economia (Eco); Política (Pol); Arte (Art); 
Religião (Rel); Educação (Edu); Direito (Dir); e Outros (Out). Em 
______________ 
3
  Todas as citações de artigos estrangeiros que podem ser verificadas ao longo deste material 
remetem aos resumos dos trabalhos citados. Para checar referências completas, verificar 
Apêndices A (Mapa conceitual “autor-data”) e B ( das “referências empíricas”).  
4
  As traduções realizadas valeram-se do uso de plataformas gratuitas disponíveis na internet, 
como Babylon, Babel e Google Translate, além de traduções livres de diversos trechos, feitas 
pelo próprio autor deste trabalho, através de leitura instrumental, uma vez que as obras se 
baseiam fundamentalmente em conceitos teóricos do aporte weberiano. Especialistas em 
idiomas foram consultados sempre que necessário. 
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seguida, realizamos nova análise para verificar como Weber é 
abordado, ou seja, de que forma a apreensão e leitura da obra de 
Weber é realizada pelos autores no tempo e no espaço.  
O resultado obtido foi uma organização sistemática consistente 
para expor um quadro analítico de como Weber é apropriado, 
estudado e explicado. Outros trabalhos dessa natureza podem ser 
encontrados. É o caso da pesquisa de Gláucio Soares (2012), que 
discute o que ele chama de “auge” e “declínio” de conceitos, teorias e 
subteorias marxistas no tempo, trabalhando inclusive com categorias-
chave como “tempo” e “idioma” de publicação. 
 
Procedimentos metodológicos e metodologia  
 
Pelo seu critério de abrangência, o portal de periódicos 
EBSCOhost nos forneceu uma base eficaz para a construção da 
tipologia aqui apresentada.  
Inicialmente, optamos pela forma de pesquisa direcionada a 
artigos sociológicos (SOCindex). Antes de refinarmos a pesquisa, 
privilegiando os textos que abordavam diretamente a obra de Weber, 
os resultados encontrados apontavam mais de dois mil títulos. 
Com as diversas opções de refinamento, primeiramente 
optamos por selecionar as seguintes categorias: “Academic Journal”, 
“Conference Paper”, “Review, periodical”. O segundo filtro foi 
“geografia”, observando os países disponíveis: Germany, United 
States, France, Former Soviet Republics, Mexico, Poland, Germany 
(east), Munich (Germany), Russia, Italy. A partir daqui, o novo filtro 
se deu com as seguintes classificações: “textos completos”, com as 
referências disponíveis, e de revistas acadêmicas analisadas por 
especialistas. Os termos do assunto nessa classificação restringiram-se 
a Political doctrines, Political science, Democracy e Bureaucracy e 
economics. Compilados os resultados dessa busca, todo material de 
interesse que pudesse ser relevante para a pesquisa foi armazenado 
conforme os critérios de avaliação e categorização expressos acima.  
As etapas desse processo de triagem podem ser melhor 
apreendidas na representação gráfica a seguir (Infográfico). 
Finalmente, na somatória dos dois períodos, ou seja, de 2009 a 
2012, o levantamento bibliográfico ficou restrito à seleção de 509 
artigos, originários de periódicos, livros, revistas de estudos sobre 
sociologia ou sobre Max Weber. Conforme os devidos refinamentos, 
após a revisão desses 509 títulos, uma última triagem levou à exclusão 
de 51 dessas unidades: 17 replicâncias, ou seja, publicações que se 
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repetiram em momentos distintos da coleta de dados, e 34 book 
reviews. 
 
Infográfico – Etapas de refinamento dos dados coletados 
 
  Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
O resultado final é um conjunto de 458 artigos que serão 
ordenados conforme os critérios já apresentados. Com ele, chegamos a 
obter uma imagem, ou perspectiva, sobre o modo como a obra e o 
pensamento de Weber vêm sendo apropriados. Por conseguinte, o 
trabalho contribui não apenas para o estudo da história das ideias, mas 
também para uma sociologia da recepção das obras intelectuais, 
levantando elementos que nos permitem pensar a relação entre o 
contexto social e cultural e a produção intelectual da modernidade. 
Trata-se de investigar ideias deslocadas de seu lugar, tentando apontar 
como elas se transmutam e, ao mesmo tempo, se adaptam a contextos 
para os quais precisam dar respostas. 
A exposição dos dados levantados se dará por variáveis 
qualitativas: data da publicação, idioma da publicação, tema da 
publicação; e variável quantitativa: percentual de distribuição dessas 
variáveis no universo estudado. Além disso, ao longo deste trabalho, 
ofereceremos uma breve apresentação descritiva de alguns dos 
estudos (devido aos limites deste exercício, torna-se impossível citar 
todos). O conjunto integral das referências pode ser checado ao final 
deste trabalho, na seção Apêndice.   
Dentro dessas definições, convém esclarecer que não 
pretendemos elaborar apresentação que encerre uma verdade. Trata-se 
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de um retrato, ou tipologia, que expressa uma representação de uma 
verdade, ou seja, a representação de uma tipologia específica, a partir 
da qual organizamos nossos dados.  
Esse procedimento metodológico está em consonância com a 
própria abordagem weberiana, e a construção de tipos ideais – embora 
a ciência como fenômeno social tenha recebido mais atenção do 
Weber “maduro” (MATTEDI, 2006, p. 52; SELL, 2012, p. 28) –, a 
preocupação com a epistemologia e a metodologia são uma constante 
na obra de Weber (MATTEDI, 2006). Para Weber, segundo Mattedi 
(2006), a definição do objeto de estudo e a seleção do material 
empírico constituem um fato “inexoravelmente subjetivo”, que é 
marcado pelos valores tanto do momento histórico quanto do 
momento cultural nos quais o cientista se encontra (MATTEDI, 2006, 
p. 55), então o fato de todas as ciências procederem mediante uma 
seleção subjetiva da realidade não implicaria o sacrifício da 
objetividade.  
Weber sustentou que as formas de análises científicas, tanto das 
ciências naturais quanto das ciências sociais, estão baseadas numa 
seleção de aspectos específicos da realidade, ou seja, trata-se de 
observar quais são os critérios que determinam o que queremos saber 
(MATTEDI, 2006, p. 55). 
Nesse sentido, Gabriel Cohn (2010) é peremptório: 
 
O conhecimento científico sempre incide sobre 
aspectos limitados da realidade, até porque o 
número de ocorrências é infinito no espaço e no 
tempo e jamais pode ser captado no todo. Isso 
pra Weber é básico, não como algo a ser 
anotado e deixado de lado, mas como 
fundamento do modo como a questão será 
tratada (COHN, 2010, 09). 
 
Ao optarmos pelos critérios de seleção e classificação descritos 
anteriormente, estamos cientes de que a delimitação causada por 
nossas escolhas metodológicas exclui as escolhas que deixamos de 
fazer.  
Nossa opção por tratar o portal de periódicos EBSCOhost como 
um ambiente cultural e social da ciência, como um dos aspectos da 
ciência enquanto instituição, possibilita-nos organizar padrões sociais, 
o que, de acordo com Merton:  
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[...] permite examinarmos não os métodos da 
ciência, mas os costumes que os circundam, 
sem que seja para isso necessária uma incursão 
metodológica. A instituição da ciência, nesse 
caso, é apenas parte de uma estrutura social 
maior, com a qual nem sempre está integrada 
(MERTON, 1970, p. 652). 
 
Os artigos que analisamos são tomados como objetos em uma 
base comunal, evocando o conceito de “comunismo” usado por Merton 
(1970), segundo o qual as descobertas substantivas da sociedade são 
produtos da colaboração social e estão destinados à comunidade, um dos 
elementos que compõem integralmente o ‘ethos’ científico (MERTON, 
1970, p. 657). Ainda sobre esse conceito em Merton, Mattedi assinala 
que “devido à necessidade de comunicação e divulgação, o 
conhecimento científico é de domínio público” (MATTEDI, 2010, p. 
102). 
Optamos por uma metodologia de trabalho expositivo-
descritiva. Cada artigo será descrito por sua participação estrutural no 
contexto de uma “estrutura social maior”, como citado em Merton, 
sem nos atermos especificamente em fazer uma “incursão 
metodológica” em cada um deles (MERTON, 1970, p. 654). 
Para apresentarmos as sentenças do conteúdo dos resumos que 
serão expostos adiante, faz-se necessário recorremos primeiramente a 
Latour (1997), que desenvolve, em uma análise da retórica científica, a 
hipótese de que uma sentença pode ser tornada mais fato ou mais ficção, 
dependendo da maneira como está inserida em outras.  
Optamos – neste documento de TCC, que é parte de uma 
pesquisa maior – pela apresentação descritiva dos conteúdos, sem com 
isso entrar em um aprofundamento exegético de cada texto, já que, para 
as dimensões deste trabalho, seria detrativo e incompleto um 
cotejamento que almejasse abarcar todo o conteúdo destes artigos com 
base apenas na tradução instrumental de seus resumos e com a pretensão 
de apresentar uma leitura comparada.  
É o próprio Latour que nos adverte sobre os riscos da abertura 
inadvertida das “caixas-pretas” que são os artigos científicos e seus 
constructos enunciados, pois 
 
quanto mais as controvérsias avançam, mais 
somos levados para aquilo que se costuma chamar 
de “tecnicalidades”. Isso é compreensível, uma 
vez que, ao discordarem, as pessoas vão abrindo 
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cada vez mais caixas-pretas e subindo cada vez 
mais o “rio”, digamos, em direção às condições 
que produziram as afirmações. Há sempre um 
ponto numa discussão em que os recursos 
próprios das pessoas envolvidas não são 
suficientes para abrir ou fechar uma caixa-preta. É 
necessário sair à cata de mais recursos em outros 
lugares e outros tempos (LATOUR, 1997, p. 57).  
 
De acordo com Latour (1997, p. 59), esse processo que ele chama 
de “progressão de uma controvérsia” diz respeito ao fato de não ser 
possível desvendarmos o conteúdo de um artigo científico apenas com a 
leitura que se faz dele e daqueles a que ele se refere.  
Portanto, nosso olhar para categorizar os temas dos artigos 
estudados parte exclusivamente dos enunciados encontrados em seus 
resumos. Tratamos cada sentença como um relato, sem adentrarmos 
no sentido metodológico ou na construção que fundamenta cada 
argumentação, entendendo que seria uma missão hercúlea abordar o 
constructo de cada obra. 
 Muitos desses trabalhos poderiam, aliás, ser alocados em mais 
de uma categoria temática. Porém, o critério de classificação se deu 
pelo enfoque da abordagem teórica e não metodológica. Como 
exemplo, citamos um trabalho atual que relaciona Weber à obra do 
escritor alemão Franz Kafka: à primeira impressão, poderia ser 
categorizado como “análise literária”, ou seja, pertencente à categoria 
“arte”. Contudo, por meio de uma leitura mais atenta, percebemos que 
o tema central neste exame é outro. Na abordagem “kafkaniana”, feita 
por Litowitz (2011), há uma linha de influência de Max Weber sobre 
Franz Kafka, mediada através da figura de Alfred Weber, irmão mais 
novo Weber. Alfred, professor de direito, serviu como um dos 
examinadores na faculdade de direito de Kafka. Litowitz ressalta uma 
semelhança entre os escritos de Weber e os escritos de Kafka sobre a 
lei. De acordo com essa leitura, a categoria temática que nos pareceu 
mais adequada à classificação foi justamente aquela que nominamos 
“direito”. 
A construção desse sistema de classificação preserva a 
metodologia aplicada à pesquisa maior da qual foi originado este 
trabalho. Como essa pesquisa maior ainda não foi encerrada, outras 
metodologias podem e devem surgir em outras etapas para dar conta 
tanto de interrogações e problemas que emergiram no 
desenvolvimento deste trabalho – e que nesta ocasião não poderão ser 
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respondidos a contento – quanto  de outras indagações que ainda 
surgirão. 
Adiante, demonstraremos os resultados da organização dessa 
coleta, conforme os critérios descritos. No Capítulo I apresentamos a 
distribuição de nossos dados ordenados conforme o idioma da 
publicação. Além das ocorrências em alemão, língua nativa de Weber, 
registramos também frequências em inglês, espanhol, francês, turco, 
italiano, lituânio, eslovaco, malaio, árabe, coreano e tcheco. No 
Capítulo II demonstraremos a distribuição de dados referentes aos 
artigos que tratam de temas tipicamente específicos dentro da obra 
weberiana. São eles: Política; Economia; Biografia; Religião; Direito; 
Arte e Educação. Além dessas tipificações, apresentaremos também a 
categoria que chamamos “Outros”, para enquadrarmos o material que 
não se encaixa em nenhuma das categorias elaboradas. Já no Capítulo 
III, damos atenção às categorias de análise mais globais, que 
abrangem temas plurais e de amplo espectro de conteúdo. Trata-se das 
áreas aqui denominadas “Metodologia das ciências sociais” e 
“Modernidade”. No Capítulo IV, apresentaremos a sistematização 
dos artigos coletados conforme o período de publicação. Eles 
aparecem organizados em quatro grandes blocos temporais que 
correspondem às mudanças paradigmáticas da ciência e das ciências 
sociais, bem como às mudanças globais de ordens política e 
econômica. Essa divisão serve como base para uma referência 
possível, que extrapola a simples divisão histórica, e poderá e deverá 
ser desenvolvida em trabalhos futuros, mas que se tornaria excessiva 



















Weber examinado em múltiplos idiomas 
  
Como clássico das ciências sociais, Weber é um autor lido nos 
mais diversos países e suas obras são traduzidas do alemão para 
muitos idiomas. É um autor que vem sendo discutido e interpretado 
em inúmeros textos e por muitos acadêmicos no mundo. Dentre os 
ilustres estudiosos de Weber, podemos citar Talcott Parsons, nos 
Estados Unidos; Raymond Aron e Julien Freund, na França; e Jürgen 
Habermas, Wolfgang Schluchter, Wilhelm Hennis, na Alemanha. A 
seguir apresentamos a distribuição de nossos dados ordenados 
conforme o idioma da publicação
5
. Além das ocorrências em alemão, 
língua nativa de Weber, registramos também frequências em inglês, 
espanhol, francês, turco, italiano, lituânio, eslovaco, malaio, árabe, 
coreano e tcheco.  
 
Tabela 1 – Distribuição de dados pelos critérios “Categoria (Idioma)”, 
“Frequência” e “Percentual” 
Categoria 
(Idioma) 
Sigla Frequência Frequência 
Relativa 
Inglês Ing 354 77,3% 
Alemão Ale 49 10,7% 
Espanhol Esp 25 5,5% 
Francês Fra 16 3,5% 
Turco Trc 4 0,8% 
Italiano Ita 3 0,7% 
Lituânio Lit 2 0,5% 
Eslovaco Slo 1 0,2% 
Malaio Mly 1 0,2% 
Árabe  Arb 1 0,2% 
Coreano Cor 1 0,2% 
Tcheco Tch 1 0,2% 
Total 12 458 100,0% 
             Fonte: Elaborada pelo autor. 
______________ 
5  Cabe aqui a importante ressalva de que esta pesquisa atingiu somente um conjunto de 
publicações, que contemplam em maior parte as línguas “ocidentais”, exceto por uma 
pequena parcela, correspondente a apenas a 2,3% (11 ocorrências) da amostra. Não foram 
encontrados, por exemplo, resultados em russo, híndi, chinês. Na verdade, o próprio 
indexador ordenou os textos por relevância. A ausência de outras línguas ou regiões é a 




É possível observar a predominância de publicações no idioma 
inglês (Tabela 1). Foram registradas 354 ocorrências, o que 
corresponde a 77,3% da mostra total de dados. Aleatoriamente, 
podemos citar alguns artigos como exemplo. Comecemos por um 
texto publicado na American Sociological Review, do filósofo e 
sociólogo Robert Bierstedt: The Means-End Schema in Sociological 
Theory (1938)
6
, um trabalho que se propõe examinar a eficácia do 
esquema meios-fim proposto por Max Weber. Esse esquema, segundo 
Bierstedt, é o núcleo conceitual de uma teoria voluntarista da ação que 
está fora da tradição positivista na visão de Weber. Em seguida, 
citamos Louis Schneider, Max Weber: Wisdom and Science in 
Sociology (1971), que pede um olhar sobre a obra de Weber para além 
da sugestão de um nacionalismo implícito no seu conteúdo. De acordo 
com Schneider, ninguém pode escrever tanto e em tão grande 
variedade de assuntos, como fez Weber, sem cometer erros, mas isso 
não deve ser entendido como um indício de falha por parte de Weber 
em penetrar e compreender muitos fenômenos políticos e sociais. 
Outra produção em língua inglesa que podemos mencionar como 
mostra mais atual de diversificação temática é um trabalho de Gavin 
Walker, Sociological Theory and Jungian Psychology (2012), que 
procura relacionar a psicologia de Carl Jung com a teoria sociológica, 
mais especificamente focado na teoria weberiana a partir de um 
quadro kantiano, de onde, segundo o autor, surgem preocupações 
centrais com os fatores limitantes da racionalidade. Também do 
mesmo ano de publicação, citamos o escrito de Niall Bond, Ferdinand 
Tönnies and Max Weber (2012). O artigo considera o encontro entre 
Max Weber e Ferdinand Tönnies – caracterizado pelo autor como o 
primeiro sociólogo moderno alemão – e a influência recíproca entre 
esses dois cientistas sociais. Bond empreende um estudo a respeito 
dos conceitos usados pelos dois sociólogos, em particular as formas 
com que Weber adapta a dicotomia Gemeinschaft (comunidade) para 
Gesellschaft (sociedade),  bem como diferentes atitudes para com os 
______________ 
6
  Os artigos internacionais analisados serão citados apenas de forma descritiva, e não seguirão 
o sistema de chamada “autor-data”. Pretende-se, assim, distinguir estes das referências 
bibliográficas que servem como referencial teórico deste trabalho. Exceções ocorrerão 
apenas quando algum artigo da amostra for citado como referência bibliográfica. Para 
referências teóricas de base, ver a seção “Referências”; para referências descritivas do 
material de amostra, ver apêndices A e B. 
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valores, a epistemologia, o capitalismo, o naturalismo, a iluminação e 
a religião. 
O idioma que figura nesta amostra como o de segundo maior 
volume (10,7%) da totalidade é justamente o alemão, língua materna 
de Weber. Podemos observar na Tabela 1 que a categoria “alemão” 
aparece com 49 ocorrências. Os temas discutidos sob a perspectiva de 
Max Weber são os mais variados. Citamos o artigo de Reinhard 
Bendix, Max Webers Gesellschaftsbild (1960), que discute Max 
Weber especificamente a partir de suas visões sobre a sociedade como 
um todo e examina o interesse de Weber no desenvolvimento do 
racionalismo na cultura ocidental (modernidade); bem como o artigo 
de Detlef Kantowsky, Die Fehlrezeption von Max Webers Studie über 
“Hinduismus Und Buddhismus" in Indien: Ursachen und Folgen 
(1985), que elabora uma análise crítica do estudo de Max Weber sobre 
o budismo e o hinduísmo na Índia (religião); e o texto de Volker 
Kalisch, Max Webers Studie “Die rationalen und soziologischen 
Grundlagen der Musik” (1988), artigo que aborda o estudo de Max 
Weber sobre a música intitulado "Die rationalen soziologischen und 
der Musik Grundlagen"; o texto  discute e caracteriza o estudo de 
Weber em quatro blocos temáticos para a compreensão da história da 
música, do desenvolvimento de diferentes formas de polifonia 
musical, do sistema lógico da música clássica e dos momentos 
específicos no Ocidente que levaram à música clássica (arte).  
Em seguida, aparecem os idiomas espanhol (5,5%) e francês 
(3,5%), figurando cada categoria com 25 e 16 ocorrências, 
respectivamente. Embora essas categorias demonstrem menor volume 
em relação à amostra coletada, é possível verificar aqui também a 
diversidade de temas explorados.  
Salientamos as seguintes publicações em espanhol: Max Weber 
y la Educación (2004), de Gonzalo Cataño, que oferece uma síntese 
das reflexões de Max Weber sobre a educação, com o propósito de 
organizar suas ideias relativas ao tema, já que Max Weber nunca 
publicou um livro que abordasse direta e exclusivamente a questão; 
Contexto de la polémica que llevó a Max Weber a escribir en 1907 y 
1908 sus dos respuestas a Karl Fischer (2005), de Francisco Gil 
Villegas, artigo recente que aborda o conflito de ideias entre o 
sociólogo Karl Fischer e Max Weber, que debateram veementemente 
a reforma protestante; La conceptualización de los intelectuales en el 
pensamiento de Max Weber (2005), de Gina Zabludovsky, que 
procura organizar sua leitura de Max Weber em torno da presença dos 
intelectuais na sociedade, em vias de compreender a relação destes 
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com o poder político, as elites religiosas e o processo histórico nas 
diferentes realidades sociais; e, de Victoria Haidar, De la disolución a 
la recreación de la Comunidad: un contrapunto entre Max Weber y 
François Perroux (2010), que discute a noção de comunidade a partir 
dos escritos do economista francês François Perroux e de Max Weber.  
No idioma francês, citamos inicialmente Raymond Boudon, À 
propos du relativisme des valeurs: retour sur quelques intuitions 
majeures de Tocqueville, Durkheim et Weber (2007), texto que 
procura sintetizar algumas ideias fundamentais de Tocqueville, 
Durkheim e Max Weber, principalmente através da concepção da 
racionalidade que eles “encarnam”, através da distinção proposta entre 
a “racionalidade axiológica” e a “racionalidade instrumental”; e 
citamos, também, o texto recente de Elke Winter, Ni communauté, ni 
Société: penser la société pluraliste au-delà des binaires (2010), 
trabalho que aborda o avanço da teoria sociológica de Weber em 
relação à transição do conceito de Gemeinschaft (comunidade) para 
Gesellschaft (sociedade), elaborada por Ferdinand Tönnies, para 
pensar a aplicabilidade da teoria weberiana em tempos de 
globalização.  
Em menor volume, condensando da amostra, encontramos os 
idiomas turco, italiano e lituânio, respectivamente: 04 (0,8%), 03 
(0,7%) e 02 (0,5%) ocorrências. No idioma turco, mencionamos o 
artigo Sosyolojik Aklin Sosyolojik Eleştirisi ya da Ziya Gokalp'in 
Yegledigi (2010), de Doğan Ergun. Aqui o autor propõe uma análise 
da interpretação dada pelo sociólogo Ziya Gökalp – que se destacou 
nos estudos sobre religião e nacionalismo turcos –, a sociologia e a 
metodologia sociológica com referência a Emile Durkheim e Weber. 
Do mesmo ano e também a respeito de Durkheim e Weber, indicamos 
o artigo de Coşkun San, Toplumbilimsel Yöntem Açisindan Durkheim 
ve Weber (2010). Este teórico propõe um exame sobre as 
contribuições originais de Durkheim e Weber para o método 
sociológico, delineando, primeiramente, as principais abordagens 
sociológicas desses dois cientistas. Em seguida, o autor propõe um 
estudo comparado entre as principais regras dos métodos sociológicos 
de Durkheim em relação ao método de Weber. 
Dos três trabalhos publicados em italiano, destacamos Pietro L. 
Di Giorgi, La Traduzione Italiana di «Chiesa e Stato in Russia» di 
Max Weber (2005), um artigo que apresenta a tradução italiana do 
capítulo “Church and State in Russia” produzido por Weber em 
Bourgeois Democracy in Russia (de 1906), com observações sobre a 
Igreja Ortodoxa e a autocracia czarista russa.  
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Os dois trabalhos dessa amostra que constam no idioma 
lituânio são da produção de Zenonas Norkus, autor que já citamos 
aqui anteriormente. São estes os seus trabalhos: Socialinės tvarkos 
problema šiuolaikinšje racionalaus pasirinkimo prieigoje ir Maxo 
Weberio suprantančioje sociologijoje (2005), no qual discute a 
questão da ordem social em Weber a partir de um debate sobre a 
“morte da explicação utilitarista em Talcott Parsons”, refutada pela 
abordagem da “escolha racional”; e Andropovo klausimu (II). Kaip 
Maxas Weberis atsakytų į Jurijaus Andropovo klausimą? (2008), em 
que, utilizando-se da tipologia de Max Weber sobre a dominação, dá 
continuidade e conclusão a uma análise sobre o problema do 
diagnóstico macrossociológico em sociedades comunistas.  
A seguir, representados na Figura 1 como um bloco mais 
compacto, distinguimos os idiomas tcheco, coreano, árabe, malaio e 
eslovaco, todos figurando com 0,2% de nossa amostra, o equivalente a 
uma (1) ocorrência em cada uma dessas línguas. Estas publicações 
guardam a similaridade de terem sido produzidas há menos de cinco 
anos.  
 
Figura 1 – Demonstração dos idiomas de publicação conforme os critérios 
“frequência” = “percentual” 
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
No idioma tcheco, temos  o artigo de Marek Loužek, 
Interpretace Maxe Webera v obecné sociologii (2008), que descreve o 
que o autor chama de “parsonização” e “desparsonização” de Weber 
na literatura sociológica americana, principalmente no que tange às 
interpretações da teoria da ação e à sociologia empírica. Em coreano, 
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citamos o artigo de Gim Jeong Gye, Max Weber's religious ethics and 
capitalism in China (2010), que, a partir de Max Weber, propõe uma 
análise da relação entre a ética religiosa e o capitalismo na China. Na 
língua árabe, o artigo encontrado é de autoria de Abdullah Al-
Wagdani, A reconstruction of Max Weber's theory of bureaucracy 
(2010). O objetivo desse estudo é o de reconstruir uma apresentação 
da teoria de Weber sobre a burocracia a partir de seus escritos 
originais. Já no idioma malaio, apontamos o trabalho de Feorillo P. A. 
Demeterio III, Mga Anyo em antas ng pag-asa nd nakapaloob sa mga 
diskurso ng kilusang El Shaddai (2010). Esse artigo analisa as 
diferentes formas e níveis de esperança que estão contidas nos 
discursos do Movimento El Shaddai, a partir dos pensamentos de 
Bloch, Mannheim e Weber. Utilizando a teoria de Bloch, o documento 
identifica os elementos de esperança que estão contidos nos discursos, 
nas expressões ditas como de cultura popular. Com a teoria de 
Mannheim, analisa a tensão entre ideologia e utopia nesses discursos, 
a fim de verificar se a esperança do movimento pode realizar 
promessas no campo da ordem política e social. Utilizando a teoria de 
Weber, o trabalho analisa os traços de ética protestante nos referidos 
discursos que poderiam servir como esperança no campo econômico. 
Como conclusão, o trabalho comparou as diferentes formas e níveis de 
esperança que foram descobertos a partir dos discursos do Movimento 
El Shaddai, e explorou suas implicações sobre a política e a sociedade 
das Filipinas.  
O trabalho encontrado no idioma eslovaco é de Helena 
Kubátová, Ideální typy v díle Maxe Webera (2012), e apresenta-se 
dividido em duas partes. A primeira concentra-se em inserir o conceito 
de “tipo ideal” no contexto da concepção de realidade social e 
metodologia de Weber e, em seguida, comparar a concepção de 
Weber sobre o tipo ideal com a concepção de Durkheim do tipo social. 
A segunda parte do documento é dedicada ao tipo ideal de Weber 
como uma construção metodológica. Baseia-se em uma definição 
geral do tipo ideal e também em uma concepção de diferentes modos 
dessa tipificação: tipo ideal histórico (genético), tipo ideal sociológico 
geral, tipo ideal da ação social. 
A distribuição total das categorias de acordo com suas 
frequências pode ser percebida dimensionalmente na Figura 1. 
Embora seja nítida a preponderância da língua inglesa, com as 354 
ocorrências em títulos que correspondem a 77,3% das publicações 
levantadas, inferimos por dedução que isso não repercute 
necessariamente maior produção “original” em línguas anglo-
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americanas. São muitos os casos de publicadores que se valem da 
universalidade da língua inglesa para propagar suas ideias, 
independentemente de sua nacionalidade. Citamos como exemplos 
Max Weber and the sociology of science: a case reopened (1974), de 
Friedrich H. Tenbruck (Alemanha), sociólogo com grande produção 
na área da Sociologia da Religião e que apresenta naquele artigo uma 
interpretação da metodologia de Max Weber, sugerindo que para 
Weber não existem estruturas para além do indivíduo e que não há 
nenhuma realidade objetiva dentro da sociologia; Concerning Max 
Weber's reception in Japan (2005), de Yamada Masanori (Japão), 
expoente sociólogo que realiza uma análise de como Weber é 
“recebido” em seu país e discute a história da reação japonesa ao 
pensamento do sociólogo Max Weber, demonstrando como o autor 
ganha interesse e projeção nesse país no período de 1920-48; e Max 
Weber on nations and nationalism: Political economy before political 
sociology (2004), do filósofo e sociólogo Zenonas Norkus (Lituânia), 
que a partir da leitura de Economia e Sociedade trabalha nesse texto 
os conceitos de “nação” e “nacionalismo”. 
A categoria “idiomas” nos fornece uma visão global das 
publicações, contudo, se por um lado parece não ser uma surpresa o 
alto número de publicações em inglês, devido à universalidade dessa 
língua, por outro lado, um cruzamento dessa categoria com uma 
possível variável “nacionalidade dos autores” poderia fornecer um 
interessante comparativo para avaliarmos geograficamente a 
produtividade em torno da obra de Weber. Dada a limitação física e 
temporal deste trabalho e a escassez de recursos, esperamos poder 

















Weber: análises específicas  
 
O pensamento de Weber contempla uma pluralidade de 
assuntos, como economia, relações agrárias, epistemologia, ciência e 
religião. Weber é um autor aplicado de diferentes formas em pesquisas 
sociais (SELL, 2009). Os debates teóricos extravazam o campo das 
Ciências Sociais (Sociologia, Ciências Políticas, Etnografia etc.) e das 
Ciências Sociais Aplicadas (Direito, Economia etc.) para repercutir 
em outros campos disciplinares, como Artes ou Educação.  
Tomamos por temas, ou “áreas temáticas”, os campos de 
conhecimento disciplinar, dentro ou fora da sociologia, que tiveram 
maior poder de aglutinação de ideias a respeito dos estudos e dos 
estudiosos de Weber. Assim, apresentaremos a seguir nosso material 
organizado por temas, ou “áreas temáticas”. São eles: Modernidade 
(Mod); Metodologia das Ciências Sociais (Met); Política (Pol); 
Economia (Eco); Biografia (Bio); Religião (Rel); Direito (Dir); Arte 
(Art); Educação (Edu); e Outros (Out) – que abarca todas as obras que 
não se encaixam nas demais categorias e, acima de tudo, títulos que 
tratam da sociologia de Max Weber sem priorizar algum aspecto ou 
conceito em específico. 
 
Tabela 2 – Distribuição de dados pelos critérios “Categoria 
(Tema)”, “Frequência” e “Percentual” 
Categorias  
(Tema) 
Sigla Frequência Frequência 
Relativa 
Política Pol 91 19,9% 
Metodologia Met 82 17,9% 
Modernidade Mod 81 17,7% 
Economia Eco 57 12,4% 
Biografia Bio 52 11,4% 
Religião Rel 49 10,7% 
Outros Out 18 3,9% 
Direito Dir 14 3,0% 
Arte Art 10 2,2% 
Educação Edu 4 0,9% 
Total 10 458 100,0% 
     Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Para maior inteligibilidade, é possível observar (Tabela 2) a 
relação direta entre as ocorrências das variáveis da categoria “tema”, 
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segundo suas frequências e percentuais. As categorias temáticas serão 
apresentadas conforme a ordem de classificação pelo critério 
“frequência vs. percentual” (Figura 3), excetuando-se as categorias 
metodologia (Met) e modernidade (Mod), as quais, para fins de 
linearidade, serão contempladas mais adiante, no Capítulo III, que 
trata de temas específicos. 
Faremos uma análise pormenorizada, de acordo com nosso 
levantamento, de cada uma dessas áreas de pesquisa da obra 
weberiana. Não faremos uma análise particular de cada texto coletado, 
mas proporemos uma visão do conjunto que nos possibilite a 
compreensão global das temáticas envolvidas. Por essa razão, somente 
alguns trabalhos serão comentados em particular, de forma ilustrativa. 
A seguir, nos deteremos em algumas dessas categorias, 




Os escritos de Max Weber sobre política têm influenciado as 
gerações posteriores a sua produção. Weber abordou diretamente a 
questão do poder, da autoridade, da legitimação e do carisma. 
Notórios foram seus estudos sobre a democracia e a “questão Russa”. 
Mas Weber também proporcionou, através de suas ideias, um forte 
debate sobre a sociedade civil, a separação entre “esfera científica” e 
“esfera política”, a democracia participativa e a burocracia  (SELL, 
2006, p. 205-217). A categoria que aqui nomeamos Política (Pol) 
corresponde a 91 ocorrências dentro de nossa amostra (19,9%). Nos 
trabalhos que listaremos adiante, poderemos encontrar algumas das 
linhas dentro desses debates. 
Iniciamos com um artigo produzido por Sven Eliaeson e Kari 
Palonen, Max Weber's relevance as a theorist of politics (2004). Esse 
trabalho realça a pertinência de Max Weber como um teórico da 
política sempre em busca de formular questões específicas e de sua 
autoria, e sua tendência de rever a maioria dos conceitos existentes, “a 
fim de torná-los aplicáveis à sua própria agenda de pesquisa”. Esse 
ponto é também salientado por Barbara Kunz, em Hans J. 
Morgenthau's political realism, Max Weber, and the concept of power 
(2010), que reforça que “esta observação é particularmente válida 
quando se trata de sua compreensão do poder”. A obediência, por 
exemplo, também é um tema analisado por Weber. Quem faz 
referência à centralidade desse tema dentro da teoria de Weber sobre a 
autoridade é Peter Baumann, em Die motive des gehorsams bei Max 
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Weber: eine rekonstruktion (1993), e destaca que o autor não só 
teorizou a obediência, mas também distinguiu os “diferentes motivos 
de obediência”. Seu artigo é um esforço de reconstruir a tipologia 
weberiana sobre essas motivações, sendo sua principal classificação a 
diferenciação entre motivações normativas e não normativas de 
obediência. 
Quanto à autoridade, podemos destacar o artigo de David E. 
Willer, Max Weber's missing authority type (1967), que discute a 
sociologia que Max Weber fez a respeito de um tipo específico de 
autoridade, a “autoridade ausente”, e enumera três motivos que, 
segundo Weber, servem de base para a crença na autoridade legítima. 
Seriam três tipos ideais de autoridade: legal-racional, tradicional e 
carismático. David E. Willer parte da premissa elaborada por Weber, 
contudo, em paralelo com os seus três tipos de autoridade, sugere a 
possibilidade de um quarto tipo de “autoridade ausente”. Poucos 
conceitos têm exercido posição “tão longínqua e dominante 
incontestada” como aqueles definidos por Max Weber sobre poder e 
autoridade. É o que nos alerta Bernd Baldus, em seu artigo The study 
of power: suggestions for an alternative (1975), demonstra a 
longevidade das definições de Weber sobre poder e autoridade e 
destaca que o autor vê o poder como “a chance de uma pessoa, ou 
uma série delas, realizar sua própria vontade numa ação comum, 
mesmo contra a resistência de outros que nele participam.” O artigo 
explora em detalhes os conceitos de Weber sobre poder e autoridade 
que têm sido utilizados, direta ou indiretamente, em várias definições 
subsequentes. 
Outro artigo que busca pelo detalhamento da definição de poder 
em Weber é On Max Weber's definition of power (1977), de Isidor 
Wallimann, Nicholas Tatsis e George V. Zito. O artigo analisa a 
definição de Max Weber sobre o poder apresentada por seus 
comentadores, buscando uma comparação com a definição de poder 
presente nos originais em alemão de Wirtschaf und Gesellschaft. 
Para tratar a fundo da questão do poder nas sociedades 
ocidentais modernas, Weber investigou primeiramente as sociedades 
feudais. Sobre esse assunto, destacamos o artigo de Maurice Zeitlin, 
Max Weber on the sociology of the feudal order (1960), que apresenta 
uma sistematização da análise da ordem feudal que, segundo os 
escritos de Weber, estaria alocada no controle de seus meios materiais 
do poder político. Ou seja, uma sociedade na qual a classe dominante 
detém o “poder de possuir feudos”, controlados e estabilizados por 
meio de um padrão convencional de honra militar pertencente a um 
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grupo distinto de status ou classe. Gianfranco Poggi, em Max Weber's 
conceptual portrait of feudalism (1988), retorna aos três tipos de 
dominação e analisa o retrato conceitual elaborado por Weber do 
feudalismo como um fenômeno da esfera política. 
Outro conceito muito caro à análise política de Weber é o 
conceito de “burocracia”, ligado diretamente à sua visão do 
racionalismo nas sociedades modernas. A esse respeito, Joel D. 
Aberbach e outros escrevem o artigo American and german federal 
executives-technocratic and political attitudes (1990), no qual 
afirmam não haver dúvidas de que “as elites do serviço público nas 
modernas sociedades industriais estão envolvidas na elaboração de 
políticas públicas”, embora não necessariamente de forma partidária. 
O artigo trata da diferença de “olhar” entre os burocratas e políticos 
sobre a tomada de decisão. Contudo, os autores reforçam que se trata 
apenas de comparar “dois conjuntos de elites administrativas”, de 
sorte que os valores tecnocráticos “aparecem” para substituir os 
políticos. Já Helen Constas, em The U.S.S.R.: from charismatic sect to 
bureaucratic society (1961), recupera dois tipos de burocracia 
distinguidos por Weber, carismático e racional-legal, para analisar 
criticamente o bolchevismo soviético como um movimento 
carismático que resulta em uma “sociedade burocrático-carismática”, 
por conta da institucionalização. 
Convém mencionar que a questão soviética – Revolução Russa 
e implantação do regime socialista – foi amplamente estudada por 
Weber e ajudou a consolidar também sua leitura sobre as sociedades 
democráticas. Destacaremos alguns autores que abordaram essa face 
dos estudos de Weber sobre a política. É o caso de Werner Falk, com 
Democracy and capitalism in Max Weber's sociology (1935), que já 
no período entreguerras buscou examinar a visão de Weber sobre a 
democracia ocidental e o capitalismo. O autor tomou como referência 
o período que chamou “vida útil de Weber”, ou seja, o período entre 
1890 e 1920. Segundo Falk, é durante essa época que Weber se 
desenvolve de jurista e economista para a figura mais representativa 
da sociologia alemã e das ciências políticas. O autor destaca os 
esforços de Weber na tentativa de substituir o Estado autoritário por 
uma democracia ocidental em uma reforma do sistema de Bismarck, 
com especial atenção ao estudo do parlamentarismo e à questão da 
liderança. Werner Falk busca revelar um Weber que acreditava em 
uma democracia alemã e um espírito democrático alemão, a despeito 
dos obstáculos políticos. Com o crescimento do poder da burocracia 
na Alemanha e na Rússia, Weber distinguiu três tópicos importantes 
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para o destino futuro da democracia: a tendência da administração 
burocrática para ganhar influência irresistível, o antagonismo entre a 
burguesia e o proletariado, e a democracia de massa como dificuldade 
para o autogoverno. Em outra linha, Pietro Leandro Di Giorgi, em 
Max Weber and russia (1994), aborda as relações entre Max Weber e 
um grupo de intelectuais russos em Heidelberg, nos primeiros anos do 
século XX. Através do estreitamento desses contatos com a 
intelectualidade russa, Weber aprofundou seus estudos sobre os 
acontecimentos de 1905, que culminaram como os ensaios sobre a 
Revolução Russa, em 1905, e os trabalhos sobre a evolução 
constitucional na Rússia, no período entre 1905 e 1906. 
 
2 ECONOMIA  
 
A categoria que ora descreveremos é aquela que compreende 
estudos sobre a concepção weberiana de economia. Ao observarmos a 
disposição entre categorias (Figura 2) é possível notar que aquela que 
chamamos Economia (Eco) compreende 12,4% de nossa amostra, ou 
seja, 57 ocorrências.  
 
Figura 2 – Demonstração dos temas conforme os critérios “frequência” e 
“percentual” 
 
  Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
 Os estudos de Weber (1994) sobre a economia têm como 
características predominantes os escritos sobre classe e teoria 
econômica, sendo esta última fundada nos princípios de sua 
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metodologia. A esse respeito, os intérpretes de sua produção tendem a 
procurar as vias analíticas da compreensão, tomando como base a 
sociedade sobre a qual Weber escreve, mas também buscando 
modelos ou aplicabilidade teórica em outras sociedades. Também é 
comum entre os estudiosos a comparação. Vemos frequentemente os 
escritos de Weber comparados a autores da teoria econômica e vice-
versa.  
 O artigo de Lawrence A. Scaff, Young man Weber, (2004), é 
um interessante trabalho que se concentra nos textos iniciais do jovem 
economista Max Weber. A intenção do autor é compreender a relação 
que Weber estabeleceu com os economistas de sua época e como se 
deu a contribuição de seus escritos para o estudo da economia, a partir 
de sua perspectiva de que o desenvolvimento moderno começa em 
certos tipos de associações. Já Richard Swedberg, em Afterword: the 
role of the market in Max Weber's work (2000), discute os escritos do 
sociólogo Max Weber, desde 1890, quando começou sua carreira, até 
sua morte, e ressalta que Weber escreveu vários livros sobre bolsa de 
valores e o papel do mercado na economia. O autor dá especial 
atenção a Economy and Society, publicação de Weber que ele 
descreve como uma “gigantesca” obra, construída de forma simétrica 
em torno de quatro temas principais relacionados ao mercado. Por sua 
vez, o artigo de Martin Riesebrodt, From patriarchalism to 
capitalism: the theoretical context of Max Weber's agrarian studies 
(1892-93) (1986), apresenta informações sobre estudos agrários de 
Max Weber na busca por uma compreensão crítica, especificamente 
no período entre 1982 e 1986, a partir da publicação de Max Weber, 
Gesamtausgabe. Riesebrodt propõe uma nova abordagem 
metodológica para a interpretação textual dessa obra por considerar 
insuficiente “uma interpretação puramente imanente e sistematizada”, 
como fizeram R. Munch e W. Schluchter. Sua busca é por uma 
abordagem que privilegie os aspectos contextuais, como que voltanto 
a metodologia de Weber para ele próprio.  
 Os textos que trabalham com os conceitos de “classe” e 
“estratificação social” em Max Weber são muitos. Podemos citar o 
artigo de Rajendra Pandey, Max Weber's Theory of social 
stratification: controversies, contexts and correctives (1983), 
concentra-se nas controvérsias, no contexto e nas correções 
encontrados na teoria de Max Weber sobre estratificação social, 
sobretudo no que tange à perspectiva de Karl Marx. Essa questão diz 
respeito à aplicação de métodos e perspectivas usados por Weber em 
sua análise da estratificação. O autor expõe, primeiramente, que 
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Weber rompeu com a “abordagem monodimensional” de Marx, 
pautada pelo “determinismo econômico”, e a substituiu por uma 
abordagem multidimensional, dando ênfase ao status social e às 
dimensões do poder político que operam independentemente da classe. 
Em segundo lugar, o autor destaca que Weber sobrepujou a análise 
socioestrutural de Marx através da análise da ação social. E, em 
terceiro lugar, Weber enfatizava a importância de atitudes, valores e 
aspirações, algo que, na sua perspectiva, teria sido negligenciado por 
Marx ao colocar ênfase na racionalidade. O artigo de John Patrick 
Diggins, Thorstein Veblen and the literature of the theory class, 
(1993), apresenta informações sobre o estudioso Thorstein Veblen e 
sobre a literatura da teoria de classe, da economia do século XIX ao 
século XXI, passando por Karl Marx, John Maynard Keynes e Max 
Weber. Jürgen Ritsert, em seu ensaio Braucht die Soziologie noch den 
Begriff der Klasse? – Über Max Webers Klassentheorie und neuere 
Versuche, sie loszuwerden (1987), discute o termo “classe”, 
especificamente a teoria da classe defendida por Max Weber, e 
questiona se a análise de classe está se tornando algo obsoleto. Já o 
artigo de Stanislaw Kozyr-Kowalski, Ownership and classes in Max 
Weber's sociology (1982),  trabalha o princípio da propriedade e das 
classes na sociologia de Max Weber. O autor argumenta que a linha de 
demarcação fundamental entre a teoria weberiana de classes e todas as 
modificações da teoria da estratificação consiste na tese de Weber de 
que a situação de classe é determinada pelas relações existentes na 
economia de apropriação e de propriedade. Sustenta que a teoria de 
Weber das classes sociais pressupõe uma concepção definida da 
mobilidade social e sua função no fortalecimento ou enfraquecimento 
da divisão de classes da sociedade. O conceito de “propriedade” é 
muito discutido dentro da abordagem de uma teoria econômica de 
Weber. Thomas D. Curtis, em Marshall and Weber on Wealth and 
property: a comparative appraisal (1989), propõe comparar e avaliar 
o conceito de propriedade entre Max Weber e Alfred Marshall, criador 
da teoria econômica que divide a riqueza em quatro classificações 
amplas. Dentre elas, bens materiais, que são regulados por lei ou 
costume, como direitos de propriedade que sejam transferíveis e 
permutáveis; e bens imateriais, que são externos ao indivíduo. 
 Alguns intérpretes buscam a aplicabilidade teórica de Weber 
em outros modelos, no intuito de alcançar qualidade explicativa para 
os fenômenos sociais. Cabe lembrar que os estudos de Weber não 
estiveram limitados às sociedades ocidentais ou às que são ditas 
capitalistas. O desenvolvimento, dentro de estudos econômicos, é um 
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assunto que passa por essa leitura. Destacamos o artigo Andreas Buss, 
Max Weber's heritage and modern southeast asian thinking on 
development (1984), que traz informações sobre o patrimônio 
sociológico de Max Weber e do pensamento moderno do Sudeste 
Asiático em desenvolvimento. O autor assume que a obra de Weber, e 
particularmente o seu Collected essays in the sociology of religion, 
pode contribuir significativamente para a discussão sobre 
desenvolvimento na Ásia hoje, a partir de sua percepção dos diferentes 
tipos de capitalismo em várias partes do mundo e na história. Buss 
propõe superar a discussão sobre a tese de Max Weber, “geralmente 
bastante mal compreendida”, sobre desenvolvimento na Ásia, para 
tomar conhecimento da distinção de Weber entre os vários tipos de 
capitalismo e da distinção entre um sistema capitalista e seu espírito. 
O autor se vale dessas distinções para analisar o pensamento moderno 
sobre industrialização, modernização e desenvolvimento no Sudeste 
Asiático. Nessa mesma linha, Gary G. Hamilton e Cheng-shu Kao 
examinam a utilidade da sociologia de Max Weber, particularmente 
seus escritos sobre a China, em uma análise do processo de 
industrialização do Leste asiático. O ensaio Max Weber and the 
analysis of East asian industrialisation (1987) é resultado condensado 
dessa análise. 
 
3 BIOGRAFIA  
  
A categoria analítica a qual nos dedicaremos agora é aquela 
intitulada Biografia (Bio). Nesta categoria listamos 52 textos (11,4%) 
que têm a característica de discorrer biograficamente sobre a história 
de Weber e sobre a história da obra de Weber ou, até mesmo, a 
história da leitura feita pelos comentadores da obra do autor.  
 O primeiro texto que destacamos é um interessante artigo de 
Howard Becker, Max Weber, Assassination, and German Guilt 
(1951), que apresenta uma entrevista com Marianne Weber, viúva de 
Max Weber. A entrevista se dá na primavera de 1945, logo após a 
entrada dos EUA em Heidelberg. Além de organizar o espólio 
intelectual de Weber, Marianne Weber trabalhou diligentemente na 
construção de uma imagem do sociólogo. Becker destaca que Frau 
Weber “não só escreveu uma biografia notável de seu marido”, Max 
Weber: ein lebensbild, como também compôs sua autobiografia: 
Erfulltes Leben e Lebenserrinerungen. A entrevista descrita nesse 
artigo apresenta uma conversa que não lida diretamente com assuntos 
políticos, pois os interlocutores se limitavam a temas filosóficos, 
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religiosos e estéticos, fazendo nas entrelinhas suas críticas ao sistema 
nazista. Em oposição, o recente artigo de Dirk Kaesler, Still waiting 
for an intellectual biography of Max Weber (2007), ao retomar o texto 
de Fritz Ringer, Max Weber: an intellectual biography, põe em  
questão “o estado de coisas do nosso conhecimento atual biográfico 
sobre Max Weber”. Uma revista sobre as indicações dos principais 
biógrafos de Weber, segundo Kaesler, colocaria a confiabilidade do 
texto de Marianne Weber em avaliação, indicando algumas questões 
controvertidas. Outro texto a ser comentado é o artigo de Amitai 
Etzioni, Max Weber as an intellectual (1961), que apresenta, com base 
no retrato de Max Weber citado por Reinhard Bendix em seu livro 
Max Weber: an intellectual portrait, uma exposição do pensamento de 
Weber, seus conceitos e ideias. Além disso, Etzioni exalta a dedicação 
de Bendix em oferecer um interessante retrato de Weber como 
intelectual.  
 Talcott Parsons é um dos mais importantes comentadores de 
Weber e, ao mesmo tempo, um dos mais comentados. Sua obra Max 
Weber (1960) repercute para além de seu tempo e, na medida em que 
a obra de Weber vai sendo revista, o texto de Parsons vai sofrendo 
críticas, comparações e releituras. O texto, escrito quarenta anos após 
a morte de Weber, toma como referência não só os escritos originais 
do autor, mas também três volumes traduzidos para o inglês, 
Sociology of Religion, The City e Sociology of Law. De maneira muito 
elogiosa, Reinhard Bendix é citado por Parsons, por conta de seu texto 
Max Weber: an intellectual portrait, já mencionado. Parsons afirma 
que Bendix “conseguiu evitar todas as interpretações grosseiras” que 
têm sido feitas da obra de Weber. O artigo Reply to Parsons (1977), 
escrito “a três mãos” por Whitney Pope, Jere Cohen e Lawrence E. 
Hazelrigg, discute a interpretação de Parsons da “liberdade moral” – 
em 1937, Parsons argumentou que Weber e Durkheim convergiam 
para a teoria voluntarista da ação. Os autores questionam as bases de 
Parsons, derivadas “de um esquema conceitual um tanto diferente 
daqueles empregados por Durkheim e Weber”, e colocam em teste sua 
perspectiva. Já o ensaio de Lawrence A. Scaff, The creation of the 
sacred text: Talcott Parsons translates The protestant ethic and the 
spirit of capitalism (2005), investiga as circunstâncias e a construção 
social da tradução de Talcott Parsons do livro clássico de Weber. O 
autor argumenta que a “precoce leitura de Parsons da obra de Weber 
foi condicionada pelo interesse histórico sobre o problema do 
capitalismo” e sustenta que a tradução da maior parte do trabalho de 
Weber, atribuída a Parsons, resulta de um “complicado projeto” de 
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três anos, que não se trata de seu texto de apresentação original, “mas 
sim uma versão modificada por decreto editorial corrigido sob a 
orientação de Stanley Unwin e RH Tawney”. 
 Sobre textos que tratam diretamente da história da produção de 
Weber, podemos destacar dois títulos que buscam retratar a 
construção de um debate teórico em torno da obra do autor. O 
primeiro é um trabalho de Sandro Segre, Understanding lived 
experience: Max Weber's intellectual relationship to Simmel, Husserl, 
James, Starbuck, and Jaspers (2004), que parte do pressuposto de que 
as investigações existentes dedicaram pouca atenção às referências de 
Weber e suas próprias fontes epistemológicas e metodológicas 
relativas ao problema do Verstehen, ou seja, o problema da 
“compreensão”. O autor também reconsidera as obras de Simmel, 
Husserl, James, Starbuck e Jaspers, citadas por Weber, e entende que 
“embora esses autores possam ter exercido influência sobre Weber”, 
torna-se necessário um exame detalhado dos pontos de concordância e 
discordância entre eles e Weber. Já o artigo de Sven Eliaeson, Max 
Weber and his critics (1990), discute as perspectivas de vários críticos 
a respeito das posições epistemológicas e metodológicas de Max 
Weber sobre o neokantismo. Dentre eles, Georg Lukács, Herbert 
Marcuse e Jürgen Habermas.  
 
4 RELIGIÃO  
 
 Os estudos de Max Weber sobre a religião abarcam uma larga 
pesquisa que não se limita às religiões ocidentais. Por ter constatado 
que a religião no Ocidente impulsionou o desenvolvimento de um 
racionalismo que culminou, entre outros fatores, com o surgimento do 
capitalismo (WEBER, 2004), Weber sentiu ser necessário estender sua 
pesquisa aos diferentes sistemas religiosos, no intuito de perceber sua 
influência na vida social, processo crucial para entender a ação dos 
indivíduos.  
 Como veremos em algumas descrições a seguir, Weber é 
reconhecido no desenvolvimento de suas análises ora como brilhante, 
ora como negligente. As opiniões são múltiplas e observamos a 
tendência de objeções diretas a análises particulares, o que demanda 
uma atenção especial para esse tipo de inclinação.  
 Nesse bloco, procuraremos mostrar algumas interpretações de 
autores a respeito do entendimento de Weber sobre a religião, tanto de 
modo global, quanto em uma diversidade de análises específicas.  Na 
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categoria que tratamos aqui por Religião (Rel), elencamos 49 
trabalhos, correspondentes a 10,7% da amostra total. 
 O primeiro estudo que citamos é um ensaio de Miloš Havelka, 
Max Weber Weber and the origins of the sociology of religion (1998), 
que foca detalhadamente nas ideias de Max Weber e nas origens da 
sociologia da religião. O artigo descreve características dos problemas 
fundamentais da sociologia da religião, tendo em conta a perspectiva 
de que enquanto a religião tem efeito sobre a sociedade, o oposto 
também é aceitável.  
 O sociólogo S. N. Eisenstadt, em Max Weber on Western 
Christianity and the weberian approach to civilizational dynamics 
(1989), apresenta a análise de Weber sobre o cristianismo ocidental 
medieval. Uma abordagem de relevância para a compreensão do 
método weberiano no contexto de sua análise do cristianismo 
ocidental, e para a apreensão do lugar do protestantismo e do 
capitalismo na civilização moderna. 
 De maneira muito peculiar, o artigo de Karl H. Hertz, Max 
Weber and American puritanism (1962), enfoca o tratamento de 
Weber sobre o puritanismo americano. Segundo o autor, ensaios de 
Weber sobre  The protestant ethic and the spirit of capitalism 
representam um frutífero, embora controverso, encontro entre a 
história e a sociologia. Hertz relembra o argumento de Weber de que o 
puritanismo não se ocupou com o surgimento do capitalismo como tal, 
pois tais relações já existiam mesmo antes do surgimento do 
calvinismo ou do puritanismo. O fenômeno histórico a ser explicado é 
o capitalismo ocidental moderno e a formação de um ethos 
econômico. Um bom trabalho a ser citado sobre o protestantismo é o 
realizado por Stephen A. Kent, The Quaker Ethic and the fixed price 
policy: Max Weber and beyond (1983). Kent observa que Max Weber 
realizou sua pesquisa sobre os quakers e sua política de preços fixos, 
como parte de sua tentativa de compreender o papel das seitas 
puritanas na origem do capitalismo moderno. E o autor também 
destaca que os comentários de Weber sobre o grupo eram “simpáticos 
e penetrantes”, contudo “sofriam de falta de atenção ao contexto 
histórico”. A argumentação de Stephen A. Kent busca “corrigir o 
retrato de Weber sobre os quakers e sua política de preço único fixo”, 
e propõe dispensar mais atenção ao contexto social em que se 
formulou essa inovação econômica.  
 Quanto ao catolicismo, destacamos dois artigos que fazem 
referência ao tema. O primeiro, um artigo escrito por Hartmut 
Lehmann, Max Webers Luther interpretation (1995), busca desvendar 
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a imagem que Max Weber fez de Lutero, e tem aí o seu foco de 
atenção. O autor não hesita em afirmar que o retrato que Weber faz de 
Lutero é firmado em um “preconceito anticatólico”. Na mesma 
direção, porém sob uma abordagem diferente, Werner Stark, em The 
Place of Catholicism in Max Weber's Sociology of Religions (1968), 
afirma que “o conceito de Max Weber sobre o catolicismo estava 
longe de ser realista”. E sustenta que Weber não dispensou ao 
catolicismo “o estudo minucioso” dedicado, por exemplo, ao budismo 
e ao taoísmo. Segundo o autor, Weber afirmou que “a teologia católica 
foi uma forma de politeísmo” e o culto católico “uma forma de 
magia”, e que ambos constituíram uma “sobrevida”, talvez até “um 
retorno”, para “modos primitivos de pensamento e ação”.  
 Os estudos de David L. Petersen, em Max Weber and the 
sociological study of Ancient Israel (1979), tentam fornecer uma visão 
geral das questões que Max Weber buscava responder em seu estudo 
da natureza da sociedade israelita antiga. Petersen evidencia que 
Weber estava preocupado em abordar os problemas da história 
universal com um conjunto de questões de aparência inevitável e 
legítima. O autor do artigo também se mostra preocupado em avaliar a 
solidez do tipo ideal “profeta”, descrito em duas das obras de Weber.  
 Sobre o Islã, destacamos o artigo de Italo Vaccarini, The 
Christian concept of persona and the sociology of Max Weber (1998). 
O autor apresenta uma reedição do artigo Islam, capitalism and the 
Weber theses, publicado por Bryan S. Turner, em 1974. A discussão 
põe em foco Max Weber e suas observações sobre o significado do 
Islã na sociedade secular, a ligação entre o capitalismo e as crenças 
religiosas e a ausência de capitalismo racional fora da Europa. Suas 
teorias sobre o ascetismo, a economia racional e a ética protestante são 
mencionados. 
 Podemos citar, ainda, um trabalho sobre o budismo e outro 
sobre o confuncionismo: o primeiro é o artigo de Detlef Kantowsky, 
Die fehlrezeption von Max Webers studie über “Hinduismus und 
Buddhismus” in Indien: ursachen und folgen (1985), que considera 
insatisfatório o estudo de Max Weber sobre a Índia, Hinduismus und 
buddhismus, defendendo que o contexto argumentativo do estudo não 
é bem conhecido; o segundo, um artigo de Eun-Jeung Lee, Max Weber 
und der “konfuzianische kapitalismus” (1995), discute o conceito de 
Max Weber sobre a ética protestante do capitalismo ocidental vs. a 
forma do capitalismo no leste da Ásia, a economia monetária 





 A categoria Direito (Dir), dentre as dez que elaboramos para 
este estudo, figura apenas na 8ª posição, os 14 trabalhos encontrados 
representam 3% do total. Quanto à temática, parece que Weber é 
genericamente interpretado como um autor que busca estabelecer no 
direito uma relação racional-positiva, contudo, há um aparente 
esforço, ou tendência, por parte de alguns teóricos em reverter esse 
retrato.   
 Sally Ewing, em Formal justice and the spirit of capitalism: 
Max Weber's sociology of law (1987), argumenta que alguns 
estudiosos contemporâneos têm afirmado que Max Weber buscou 
estabelecer uma relação positiva entre a mais alta forma de 
racionalidade jurídica, a racionalidade lógico-formal, e o tipo mais 
avançado de racionalidade econômica, incorporada ao capitalismo. O 
autor rebate essas argumentações, afirmando que Weber realmente é 
identificado com a justiça formal e a garantia de direitos, ao invés da 
lógica formal do pensamento jurídico, como as características do 
direito moderno que facilitam diretamente a ascensão do capitalismo. 
O teórico do Direito David M. Trubek, em Max Weber's Tragic 
Modernism and the Study of law in society (1986), também destaca 
que embora Max Weber seja reverenciado como um dos patronos do 
movimento entre direito e sociedade, suas opiniões sobre os limites da 
natureza de área dos estudos sociológicos na lei não são totalmente 
compreendidos. Contudo, o autor sustenta que o “modernismo 
trágico” de Weber é um guia inadequado para estudos de direito e da 
sociedade de hoje, e sugere uma visão alternativa em que a sociologia 
do direito é vista como parte de um empreendimento pragmático de 
transformação social. 
 Wolfgang Schluchter, em The Sociology of Law as an 
Empirical Theory of Validity (2002), observa que, contrariamente às 
tendências atuais, os fundadores da sociologia como disciplina 
consideraram a sociologia do direito como uma parte integrante da 
teoria social. Ele sustenta que a lei e suas variações históricas foram 
tratadas por esses teóricos como elementos constitutivos da vida 
social, o que pode ser demonstrado principalmente no que diz respeito 
a Émile Durkheim e Max Weber.  
 A visão de Weber sobre o importante papel do 
desenvolvimento jurídico, especialmente em relação ao 
desenvolvimento cultural moderno e à organização das suas formas de 
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vida social, é abordado por Bernhard K. Quensel, em Logik und 
Methode in der »RechtssozioIogie« Max Webers: Ein Beitrag zur 
Klärung der grundlegenden Begriffe und Perspektiven (1997). 
 No que diz respeito à profissão de advogado, destacamos o 
recente artigo de Panu Minkkinen, The legal academic of Max 
Weber's tragic modernity (2010). O ensaio analisa dois tipos ideais do 
pensamento jurídico que Max Weber desenvolve em relação ao direito 
continental e inglês, respectivamente. O artigo concentra-se nas 
diferenças na formação de advogados, nos dois papéis que podem ser 
distinguidos para o jurista na universidade: o acadêmico advogado e o 
acadêmico jurista, e discorre sobre a interpretação dos diferentes 
atributos. 
    
6 ARTE  
 
 A categoria que denominamos Arte (Art), figura com dez 
ocorrências, o que representa 2,2% do total da amostra. Os textos aqui 
verificados dizem respeito, sobretudo, aos estudos de Weber sobre a 
música. 
 O ensaio de Michael Fend, Witnessing a 'Process of 
Rationalisation'? A review-essay of Max Weber's study on music 
(2010), é uma interessante apresentação para estudo de Max Weber 
sobre a música. Ele explora a origem histórica do estudo de Weber 
sobre a música, que segundo o autor tem início no verão de 1912. 
Michael Fend observa que a investigação de Weber sobre a música era 
mais teórica do que de observação. Já Luigi Del Grosso Destreri, em 
Max Weber and the sociology of music (1982), afirma que o interesse 
de Weber na vida musical e seus fenômenos nunca chegou a um 
tratado definitivo e orgânico. No entanto, estava longe de ser efêmero 
e episódico.  
 Para um aprofundamento no tema, o artigo de Volker Kalisch, 
Max Webers Studie “Die rationalen und soziologischen Grundlagen 
der Musik” – wi(e)dergelesen (1988), aborda o estudo Die rationalen 
soziologischen und der Musik Grundlagen, de Max Weber. O autor 
apresenta os quatro blocos temáticos de estudo de Weber. O primeiro 
bloco aborda as bases do sistema de som de música clássica. O 
segundo bloco pergunta como a música apareceu historicamente. O 
terceiro bloco aborda as diferentes formas de polifonia que foram 
cultivadas no mundo. O quarto bloco aborda momentos específicos da 
música clássica no Ocidente. 
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 O artigo de Alan C. Turley, Max Weber and the Sociology of 
Music (2001), faz uma análise da condição da sociologia da música 
para os sociólogos europeus, “em um esforço para gerar um maior 
interesse nacional no campo”. O autor argumenta que a sociologia da 
música de Weber, que combina a teoria urbana, a teoria de 
classe/trabalho, a teoria da racionalização, e até mesmo mudanças 
climáticas, é um excelente lugar para começar uma discussão 
aprofundada dos componentes sociais da música. 
 
7 EDUCAÇÃO  
 
Embora as contribuições de Max Weber para os estudos em 
educação não sejam tão populares quanto as suas contribuições aos 
estudos econômicos, jurídicos ou religiosos, suas pesquisas o levaram 
a elaborar uma “tipologia das formas de educação” (educação 
carismática, especializada e humanística) e a “sua visão da evolução 
histórica das formas de educação”, que se caracteriza como “um 
progressivo processo de racionalização, na qual a educação assume 
cada vez mais um aspecto técnico” (SELL, 2002). 
 Localizamos em nossa amostra alguns trabalhos que podem ser 
caracterizados como estudos sobre Educação (Edu). São quatro 
ocorrências, ou 0,9% do total. É interessante notar a atenção dada 
pelos comentadores, uma vez que este é um tema pouco abordado por 
Weber.  
Uma introdução sobre uma abordagem weberiana da educação 
é o texto de Gonzalo Cataño, Max Weber y la Educación (2004). O 
autor oferece uma síntese esmerada das reflexões de Max Weber sobre 
o tema e lembra que “ao contrário de seus contemporâneos, Émile 
Durkheim e Thorstein Veblen, Weber nunca escreveu um livro sobre a 
vida escolar”. Muitas das reflexões de Weber sobre o ensino estão 
espalhadas em livros e ensaios, difíceis de arranjar num conjunto 
orgânico, sistemático e acabado.   
O fato de a própria sociologia da educação não dedicar 
abertamente atenção aos escritos de Weber é abordado por Ronald 
King, Weberian Perspectives and the Study of Education (1980). O 
autor reflete sobre a sociologia de Weber em relação à sociologia 
recente da educação, a partir de 1980, e considera vários conceitos da 
terminologia weberiana, como a ação social, poder, autoridade e 
burocracia, classe, status e partido, ideologia, e liberdade, mas sem 
pretender uma discussão ampla de sua importância geral.  
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 No artigo The Continuing Path of Distortion: the protestant 
ethic and Max Weber's school enrolment statistics (2009), George 
Becker propõe uma releitura dos estudos estatísticos de Weber sobre 
as “preferências” no processo educativo dos católicos e protestantes, 
publicados em the Protestant Ethic and the Spirit of Capitalism. O 
autor busca resolver e esclarecer algumas das incertezas que cercam a 
interpretação adequada dessas estatísticas no contexto do argumento 
teórico de Weber e do clima sociopolítico em que foram produzidos, a 





 A última categoria analítica de nosso estudo é aquela que 
chamamos Outros (Out), na qual reunimos 18 trabalhos, referentes a 
3,9% das ocorrências. Aqui estão agrupados trabalhos que não estão 
relacionados diretamente com as categorias já descritas. A partir 
dessas referências, podemos ter uma perspectiva em relação à 
variedade de interpretações pelas quais a produção de Weber é 
“experimentada”. 
 Tomemos como primeiro exemplo o artigo de Q. J. Munters, 
Max Weber as rural sociologist (1972), sobre a necessidade de que a 
sociologia rural dê a Max Weber um tratamento de acordo com sua 
“reputação mundial como um jurista, economista, historiador e 
sociólogo”. O autor do artigo sustenta que, como sociólogo, Weber se 
tornou particularmente conhecido por suas publicações sobre a 
metodologia e por seus estudos sobre as sociologias da religião, da 
música e da política, porém, pouco se sabe de Weber como um 
sociólogo rural, mesmo entre os sociólogos rurais americanos e 
europeus. Munters resgata o fato de que Weber esteve profundamente 
preocupado com os problemas agrários e rurais e finaliza o artigo com 
um apelo “por uma confrontação entre a sociologia rural e a sociologia 
do trabalho de Max Weber”. Outro exemplar, em uma linha 
completamente distinta do primeiro, que pode ser considerado 
interessante é o artigo de E. B. Portis, Max Weber's Theory and 
Personality (1978), que foca  na identificação de uma teoria de Max 
Weber sobre a personalidade, defendendo que esta é uma parte 
importante do arcabouço teórico que fundamenta a obra weberiana. 
 Para falar da influência de Weber sobre o campo da 
antropologia, destacamos o texto de Charles F. Keyes, Weber and 
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Anthropology (2002). O artigo sustenta que, embora Weber não seja 
figura proeminente na história da antropologia, sua obra teve uma 
influência profunda sobre a metodologia antropológica e reflexão 
teórica sobre a relação entre religião e economia política. Keyes indica 
que a “antropologia interpretativa”, primeiramente desenvolvida por 
Geertz, tem raízes em Weber, assim como a “teoria da prática” de 
Bourdieu é também fortemente influenciada pela sociologia 
interpretativa weberiana. Ainda sobre Bourdieu, Bridget Fowler, em 
Introduction (2000), apresenta informações sobre os escritos do 
sociólogo francês e cita como o “materialismo saudável” de Max 
Weber, em seus estudos sobre religião, é contemplado por Bourdieu, 
que adota o mesmo critério para os seus próprios estudos. Em 
oposição, Rogers Brubaker, em Rethinking Classical Theory: the 
sociological vision of Pierre Bourdieu (1985) sustenta que a 
generalidade extrema da concepção de Bourdieu de classe, e sua 
localização estratégica no centro de uma “metateoria sistemática 
unificada”, marca a distância entre Bourdieu e Max Weber, cujo 
ceticismo foi notório, segundo Brubaker, em relação a uma teoria 





Weber: análises globais  
 
Neste capítulo, daremos atenção às categorias de análise mais 
globais, que abrangem temas plurais e de amplo espectro de conteúdo. 
Trata-se das áreas aqui denominadas “Metodologia das ciências 
sociais” e “Modernidade”. Essas categorias serão detalhadas a seguir. 
 
1 METODOLOGIA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS 
 
Os estudos que abordam o conjunto de ideias de Weber sobre a 
metodologia das ciências sociais ocupam o segundo maior volume 
dentro de nossa amostra, mas figuram em um “empate técnico” junto à 
categoria Modernidade – ambas correspondem respectivamente a 82 
(17,9%) e 81 (17,7%) ocorrências dentro do conjunto geral da 
amostra. 
As realizações epistemológicas de Weber causaram, e ainda 
causam, grandes debates sobre a especificidade metodológica das 
ciências sociais. São debates que têm se desdobrado desde suas 
críticas sobre os fundamentos epistemológicos da sociologia, o que 
resulta em disputas teóricas a respeito da própria metodologia das 
ciências sociais.  
Em parte, esse fenômeno da importância de Weber como 
teórico das Ciências Sociais, pode ser descrito segundo a percepção de 
Jeffrey Alexander sobre os clássicos. Esse autor trabalha a hipótese de 
que há duas razões pós-positivistas em favor dos clássicos: a primeira 
seria a razão funcional, que integra o campo do discurso teórico 
tomando o clássico como um ponto de referência comum e um 
facilitador para a discussão teórica; a segunda, a razão intelectual, é 
decorrente da importância do clássico como contribuição singular e 
permanente à ciência da social (ALEXANDER, 1999, p. 47-51). 
A importância de Max Weber como teórico e metodólogo das 
ciências sociais é fato que pode ser verificado na própria consolidação 
do estatuto dessas ciências (SELL, 2006), fator que extrapola o campo 
da disciplina sociologia para ganhar atenção da antropologia, das 
ciências políticas, do direito.  
A categoria analítica a que nos referimos pelo título de 
Metodologia das ciências sociais (Met) descreve algumas dessas 
disputas teóricas.  
Um dos pontos que mais recebem atenção na metodologia de 
Max Weber, tanto de seus críticos quanto de seus comentadores, é 
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com certeza o problema da “objetividade nas ciências sociais”. A esse 
respeito, destacamos o artigo de John W. Petras e James E. Curtis, 
Max Weber Today: notes on the problem of objectivity in the social 
sciences (1970), que discute visões de Weber sobre esse problema e 
dá destaque à sua concepção do conhecimento científico objetivo. Os 
autores também demonstram que Weber “estava ciente dos problemas 
difíceis de moral”, que podem ocorrer quando se tenta separar as 
esferas da vida pessoal e da vida científica. Mais recente, o artigo de 
Michael Schmid, Kultur und Erkenntnis: kritische bemerkungen zu 
Max Webers Wissenschaftslehre (2004), faz considerações críticas 
sobre o ensaio 'Die 'Objektivität' sozialwissenschaftlicher und 
sozialpolitischer erkenntnis'', de Max Weber, e analisa, de acordo com 
suas afirmações, alguns possíveis equívocos ali observados. Ainda 
sobre esse ensaio de Weber e sobre a questão da “objetividade”, 
podemos citar o artigo também recente de María Celia Duek, Aspectos 
Epistemológicos y Metodológicos Del Debate Weber/Marx (2007), 
que propõe revisar e problematizar as categorias metodológicas e 
epistemológicas de Weber para contribuir com a renovação do debate 
sobre as metodologias desses dois autores considerados clássicos na 
sociologia. 
Outro tema bastante estudado dentro da metodologia de Weber 
é a questão da “compreensão” e da “explicação” nas ciências sociais. 
Stanislav Andreski, em seu artigo Method and substantive theory in 
Max Weber (1964), trata desse assunto e enumera três ideias que, 
segundo ele, “constituem a essência da contribuição de Weber à 
metodologia das ciências sociais”: i) o paradigma da redutibilidade 
dos conceitos sociológicos para ações de indivíduos; ii) o paradigma 
da neutralidade ética; e iii) o conceito do tipo ideal. A partir dessas 
três ideias, o autor comenta a relevância da metodologia de Weber 
para a sociologia e sua contribuição para as ciências sociais, 
principalmente no que tange à ação social.  
Esses debates sobre uma teoria que busca compreender e 
explicar a ação estão intimamente ligados à questão da Verstehen. 
Diana Leat, em seu texto intitulado Misunderstanding Verstehen 
(1972), tem como objetivo principal reexaminar a visão de que 
“Verstehen” só é útil como um gerador de hipótese na investigação 
sociológica. Para tanto, a autora se vale dos pontos de vista dos 
sociólogos Theodore Abel (The Operation called Verstehen), R. 
Rudner e Max Weber, que, segundo ela, tornam “perfeitamente claro” 
que qualquer generalização sociológica deve ser “adequada ao nível 
do significado” e “casualmente”. Ainda sobre Verstehen, John R. Hall, 
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em Max Weber's methodological strategy and comparative lifeworld 
phenomenology (1981), propõe uma fenomenologia do mundo da vida 
a partir de uma postura metodológica a “que corresponde o método 
investigativo de Max Weber”. E assume que a estratégia metodológica 
de Weber, pode ser descrita como uma forma de analisar a realidade 
social que incorpora o princípio da Verstehen, ou seja, “o 
entendimento objetivo da ação subjetivamente significativa”, como 
um elemento chave para explicar tanto a ação individual em seu 
contexto social quanto as estruturas dos fenômenos sociais.  
Esses debates remetem à disputa metodológica a respeito do 
estatuto das ciências sociais que as diferencia das ciências naturais. 
Guy Oakes, em On the unity of Max Weber's methodology (1998), 
com base na coletânea de textos elaborada por Marianne Weber 
Gesammelte Aufsätze zur Wissenschaftslehre investiga a elaboração e 
o desenvolvimento da posição de Weber sobre a demarcação entre as 
ciências naturais e as ciências sociais. Weber teria unificado as duas 
perspectivas no desenvolvimento de uma teoria da explicação através 
da interpretação. Aprofundando o tema, Gerhard Wagner e Heinz 
Zipprian, no artigo de The problem of reference in Max Weber's 
theory of causal explanation (1996), propõem inferir quais caminhos 
epistemológicos levaram a sociologia de Weber à liberdade dos 
“defeitos do idealismo e os erros de um positivismo ingênuo”. Para 
tanto, os autores retornam ao filosófo e sociólogo Heinrich Rickert, 
que, de acordo com eles, demonstra dois objetivos principais: i) 
defender o estatuto científico da história contra as pretensões do 
naturalismo e do materialismo; ii) fundamentar uma teoria do 
conhecimento válida para as ciências históricas. Os autores procuram 
demonstrar que a teoria da “possibilidade objetiva”, presente no 
pensamento metodológico de Weber, não é consistente em todos os 
aspectos com a filosofia transcendental do neokantismo, filosofia da 




A categoria a que nos referimos pelo título Modernidade 
(Mod) abarca largamente os escritos sobre a obra de Max Weber e é 
basicamente orientada pela organização epistemológica dos estudos 
realizados por Weber em torno de conceitos como “racionalidade”, 
“racionalização”, “racionalismo”, “jaula de ferro”, “desencantamento 
do mundo”. Esses conceitos estão ligados diretamente à sociologia da 
religião de Max Weber, expressa principalmente em A ética 
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protestante e o espírito do capitalismo (WEBER, 2004), contudo não 
se limitam a essa sociologia. Os estudos de Weber sobre “o 
racionalismo da dominação do mundo” se desdobram, ganham 
autonomia e escapam à Sociologia da Religião para formar 
basicamente o corpus de sua teoria sociológica e marcar aquela que 
talvez seja uma das características mais fortes das sociedades 
modernas, o “desencantamento do mundo” (SELL, 2006). 
Como exposto anteriormente, esta categoria figura entre as três 
com maior frequência. Foram observadas 85 ocorrências, equivalentes 
a 17,7% do total da amostra. O início das indicações para a categoria 
“modernidade”, dentro de nosso exame, data da década de 60, com o 
artigo de Reinhard Bendix, Max Webers gesellschaftsbild (1960). 
Como citamos anteriormente (ver categoria “Tempo”), esse autor 
discute a filosofia de Max Weber e suas visões sobre a sociedade 
como um todo, e, nesse trabalho, examina o desenvolvimento do 
racionalismo na cultura ocidental, com ênfase sobre as causas da 
“razão” e da “liberdade”, bem como as ameaças que enfrentam esses 
atributos. Ainda sobre “razão” e “liberdade”, adiante um pouco no 
tempo, temos o artigo de Wolfgang Mommsen, Max Weber's political 
sociology and his philosophy of world history (1965), que propõe que 
a visão de Max Weber sobre a história não está dissociada com a de 
Nietzsche. Mommsen sustenta que Weber, embora tenha se rejeitado a 
“dar primazia a um culto irracional da personalidade”, temia uma 
vitória da burocracia e do racionalismo como usurpadores dos 
conceitos de “responsabilidade individual” e “liberdade” em seus 
significados. Esses pontos de vista, na interpretação de Mommsen, 
levaram Weber a aprovar a “vontade de potência” tanto na esfera do 
indivíduo como na esfera da nação, e também a aceitar um 
“liberalismo aristocrático” com base em uma democracia de 
“lideranças plebiscitárias”. O conceito de “burocracia” foi 
problematizado por Weber de maneira muito instigante, o que levou 
diversos pesquisadores a se debruçarem sobre sua obra. O mesmo 
pode-se dizer de sua formulação para o termo que exprime relação 
causal não apenas com o conceito de “burocracia”, mas também com a 
própria ideia de “desencantamento do mundo”. Trata-se da sua noção 
de “racionalidade”.  
Um autor que demonstra com que amplitude Weber utiliza o 
conceito “racionalização” para se referir a um processo histórico é 
Ron Eyerman, em seu artigo Rationalizing intellectuals: Sweden in the 
1930s and 1940s (1985), que verifica um “senso de missão” em que se 
centraram as preocupações teóricas e práticas dos intelectuais suecos 
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entre 1930 e1940, atenuadas pelas realidades da política nacional e 
mundial. Nesse sentido, destacamos o artigo de Ann Swidler, The 
Concept of Rationality in the Work of Max Weber (1973), trabalho que 
se propõe esclarecer o conceito de “racionalidade” de Max Weber, 
dentro da sociologia da religião, ao tomar como referência três termos 
distintos: o racionalismo, a racionalização e a racionalidade. Note-se 
“racionalismo” como a “orientação eficiente dos meios para os fins”; 
“racionalização” como “sistematizações”; e “racionalidade” como o 
controle da ação por ideias. Isso nos leva a outro ponto diligentemente 
discutido por analistas e críticos de Max Weber: sua teoria da ação. 
Temos o artigo de T. S. Simey, Weber's Sociological Theory Of 
Value: an appraisal In mid-century (1965), artigo que apresenta as 
visões de vários cientistas sociais sobre as teorias de Max Weber, 
incluindo as menos favoráveis, como no caso do sociólogo Talcott 
Parsons, já mencionado. Em contrapartida, o artigo de Peter A. 
Munch, "Sense" and "Intention" in Max Weber's theory of social 
action (1975), defende que as “ambiguidades na teoria de Weber sobre 
a ação social têm sido agravadas na tradução para o Inglês”, e sustenta 
que, nas interpretações de sociólogos americanos, há uma curiosa 
“reviravolta psicológica”. Ou seja, a partir de uma leitura “invertida” 
dos conceitos de “sentido pretendido” e “compreensão”, tais 
sociólogos formulariam, segundo Peter Munch, uma inversão da 
própria teoria da ação de Weber. Isso levaria à “imputação de motivo” 
para a ação do ator social e não à sua compreensão, o que  Munch 
afirma ser exatamente o oposto do que Weber propôs.  
A busca dos novos intérpretes de Weber por “contradições” 
analíticas dos antigos tem se mostrado um campo fértil de debates 
entre os autores contemporâneos. Podemos indicar também o ensaio 
de M. Francisco Gil Villegas, Una propuesta teórica alternativa a la 
interpretación de Max Weber por parte de Jürgen Habermas (2005), 
defende que Max Weber assume uma relevância contemporânea maior 
do que aquela atribuída Jürgen Habermas. Gil Villegas entende a 
interpretação de Habermas sobre a “ação social instrumental” em 
Weber como teoricamente “limitada e utópica”, e sua argumentação 
desenvolve-se no empenho de dar sustentação a esse argumento. 
Uma mostra que pretenda enumerar os comentadores e 
estudiosos da produção intelectual de Weber dificilmente não 
apresentará o nome Wolfgang Schluchter. Com larga atenção voltada 
para a produção de Weber, o sociólogo de Heidelberg produziu uma 
grande obra. Um dos artigos desse autor, que relacionaremos ao longo 
deste trabalho, é Die paradoxie der rationalisierung: zum Verhältnis 
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von ‘Ethik’ und, Welt' bei Max Weber (1976). Nesse artigo, Schluchter 
presta uma visão da sociologia de Max Weber como uma tentativa de 
compreender a natureza racional da sociedade moderna e seu estilo de 
vida ético, e como uma alternativa às abordagens teóricas do sistema 
marxista, principalmente sobre a relação entre economia e sociedade. 
Alguns autores tornam essa interessante discussão, sobre o “sentido da 
ação” nas sociedades modernas, estendidas também à análise 
histórica. É o caso de Guenther Roth em seu artigo History and 
sociology in the work of Max Weber (1976), que analisa, dentro da 
obra de Max Weber, o contexto da história e da sociologia, bem como 
a sua transição disciplinar daquela para esta. Roth indica que Weber, 
em suas observações metodológicas introdutórias presentes em 
Economic and Society, deixou claro que com relação ao método 
individualista não houve diferença entre a sociologia e a história, já 
que para ambas o objeto de cognição é o significado subjetivo da ação.  
Todas as discussões apresentadas dentro dessa categoria e as 
demais que não foram contempladas, dadas as limitações deste 
trabalho, são de extrema relevância para a apreensão da teoria 
sociológica de Max Weber. Por exemplo, “racionalização”, “perda da 
liberdade”, “desencantamento do mundo” e “jaula de ferro” encontram 
seus lugares na atenção dos analistas junto a outros tantos, como “tipo 
ideal”, “sentido da ação” e “racionalização social”. É possível 
observar desde os textos estudados a disposição de espírito entre os 
comentadores de Weber no propósito de assimilar sua terminologia e 
apresentar suas contribuições. Seja pela verificação, seja pela 
refutação. Essa terminologia, modelada em uma metodologia própria 
de Weber, extrapola a Sociologia como disciplina e impacta 
diretamente sobre a metodologia das ciências sociais. Esse é o tema de 
nossa próxima categoria analítica. 
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CAPÍTULO IV 
Weber ao longo do tempo  
 
Conforme veremos a seguir, nesta categorização os dados 
sugerem que conforme o pensamento de Weber vai sendo 
complexificado por aqueles que o estudam, mais restrita se torna a 
abordagem. Ou seja, podemos identificar pela análise temporal que, na 
medida em que a pesquisa sobre Weber avança no tempo, menor é o 
ímpeto em seus examinadores de atingir ampla ou genericamente a 
obra weberiana. Assim, notamos que categorias específicas do 
pensamento teórico de Weber ou aspectos peculiares de sua 
metodologia ganham atenção cada vez mais objetiva e minuciosa por 
parte de seus analistas. 
A seguir (Tabela 3), apresentamos primeiramente a distribuição 
de dados ordenados conforme as décadas de publicação. Dividimos os 
anos em blocos de dez para que fosse possível uma leitura substancial.  
 
Tabela 3 – Distribuição de dados pelos critérios “Categoria (Décadas)”, 
“Frequência” e “Percentual” 
 
Categoria (Décadas) Frequência Frequência 
Relativa 
31 a 40 3 0,7% 
41 a 50 1 0,2% 
51 a 60 7 1,5% 
61 a 70 22 4,8% 
71 a 80 43 9,3% 
81 a 90 68 14,9% 
91 a 00 48 10,5% 
01 a 10 201 43,9% 
11-12 65 14,2% 
Total 458 100,0% 
      Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Essa produção começa de maneira discreta na década que 
compreende o período entre 1931 e 1940. Na década seguinte, 1941 a 
1950, ainda não há uma marca que possa ser considerada expressiva e, 
em verdade, apenas um item foi encontrado para o período. 
Lentamente, a partir da década de 50, expande-se um pouco mais. Mas 
é a partir dos anos 60 que a produção ganha expressividade. Há um 
ganho médio aproximado de cinco pontos percentuais a cada década. 
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Repare (Figura 3): de 61 a 70, 4,8%; de 71 a 80, 9,3%; e de 81 a 90, 
14,9%.  
Contudo, o número de obras que verificamos no período que 
corresponde à década de 91 a 00 demonstra um enfraquecimento no 
ritmo de franca ascensão que as produções vinham apresentando. Há 
uma perda de 4,4% em relação à década anterior. Isso se traduz em 
números como uma queda de 68 para 48 ocorrências. Também é 
possível notar (Figura 3) um aumento de visibilidade da obra de 
Weber através da expressiva acentuação dos dados correspondentes à 
primeira década deste século. 
 
Figura 3 – Demonstração das décadas de publicação conforme os critérios 
“frequência” e “percentual” 
 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
O período que compreende a década de 2001 a 2010 é o que se 
mostra mais abundante. É exatamente na primeira década do século 
corrente que a obra de Weber parece ser consolidada como manancial 
de estudos. São verificadas 201 obras que contemplam no período a 
produção de Max Weber, três vezes mais em relação à década anterior 
e quase a metade de toda a amostra, 43,9%. Pode-se levantar a 
hipótese de que há um enviesamento por conta do fenômeno de 
publicação em meio digital. Porém, diante do que sugerem os dados 
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neste primeiro momento, essa hipótese aparenta perder força se 
tomarmos por contraponto a pesquisa realizada por Gláucio Soares 
(Figura 4) sobre um decréscimo na visibilidade do marxismo, “a 
orientação teórica geral mais influente e profícua durante várias 
décadas do século XX” (SOARES, 2012, p. 56). 
 
Figura 4 – Livros mencionando o marxismo em cinco línguas do mundo 
 
 
   Fonte: Transposto de Soares (2012). 
 
Sem entrarmos detalhadamente nas semelhanças e diferenças 
entre esta pesquisa e aquela realizada por Soares – por exemplo, que o 
autor tenha usado outra a base de dados, o Google Books
7
; ou que o 
autor tenha procurado por categorias específicas que buscavam 
referências ao conceito “marxismo” e não a uma base epistemológica 
do pensamento marxiano; ou, ainda, que o autor tenha feito sua busca 
em livros e não, como o nosso caso, apenas em artigos científicos –, 
______________ 
7
  De acordo com o Google Books, até agosto de 2010 quase 130 milhões de livros haviam sido 
publicados no mundo. A Google começou a escanear esses livros (escritos em 480 idiomas). 
Até junho daquele ano, tinha escaneado cerca de 12 milhões (SOARES, 2012). A Base usada 
por Soares (2012), mais atualizada, já contava com 30 millhões de livros. 
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podemos tomar seus dados como referência para uma breve 
comparação visual entre os dois gráficos (Figuras 3 e 4)
8
. 
Ao observarmos a Figura 4, os dados sugerem, segundo as 
palavras de Gláucio Soares, que tanto o marxismo como alguns dos 
seus conceitos “seguiram uma trajetória, que incluiu períodos de 
aumento nas publicações, rápidos ou não, estabilidade durante poucos 
anos e um rápido declínio” (SOARES, 2012, p. 62). É possível notar 
um aumento das ocorrências no período entre as décadas de 1940 e 
1970 e uma diminuição continuada a partir da década de 1980 (Figura 
4). 
De forma geral, podemos perceber uma trajetória diferente nos 
contornos da distribuição temporal da produção sobre Weber, a partir 
da Figura 3. Esse é outro assunto que precisa ser aprofundado em 
trabalhos futuros. Por hora, o que os dados parecem sugerir é um 
aumento substancial da visibilidade de Weber como teórico das 
ciências sociais. 
 
Figura 5 – Progressão das frequências no tempo 
 
          Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
A seguir, apresentaremos a sistematização dos artigos coletados 
conforme o período de publicação. Eles aparecem organizados em 
______________ 
8
  Soares (2012) demonstra o uso da palavra “marxismo” em cinco corpora: Alemão 
(Marxismus); Espanhol e Italiano (Marxismo); Francês (Marxisme); Inglês (Marxism).  
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quatro grandes blocos temporais, correspondentes às mudanças 
paradigmáticas da ciência e das ciências sociais, bem como às 
mudanças globais de ordens política e econômica (Quadro 1). Apesar 
de não desenvolvermos essa temática adiante, esta divisão (Figura 5 e 
Figura 6) serve como base para uma referência possível, para além da 
simples divisão histórica. Um cruzamento entre essas mudanças e os 
temas das publicações, conforme seus respectivos contextos, poderão 
e deverão ser desenvolvidos em trabalhos futuros.  
Vejamos, então, o quadro a seguir. 
 





DIVISÃO DE BLOCOS 
BLOCOS REFERENCIAL 
Período de 
1931 a 1945 
Bloco 01: Período entreguerras 
Quebra da Bolsa de Nova York; New Deal tem 
início nos EUA. 
Período de 
1945 a 1979 
Bloco 02: Consenso ortodoxo 
Predomínio do funcionalismo e do marxismo 
(1945-1980): Pós-Guerra / período da Guerra Fria: 
Plano Marshall; criação do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN); criação do Estado de Israel 
(política); Guerra Fria; corrida espacial e 
armamentista; crise dos mísseis; Revolução Cultural 
na China; Revolução Cubana; Maio de 68. 
Período de 
1980 a 1990 
Bloco 03: Período de crise dos paradigmas 
Globalização (1980-2000): Consenso de 
Washington; Neoliberalismo; Queda do Muro de 
Berlim; fim da URSS; crise da bolsa asiática. 
Período de 
1991 a 2012 
Bloco 04: Nova Ordem Mundial 
Surgimento da sociedade de rede e do 
ciberespaço: Explosão da Internet (1998-2012). Pós 
09/11: Guerra “ao terror”; Guerra e invasão do 
Iraque; crise das empresas “pontocom”; crise da 
bolha imobiliária nos EUA; Movimentos “occupy”. 
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Figura 6 – Distribuição das frequências em períodos 
 
          Fonte: Elaborada pelo autor. 
  
PERÍODO DE 1931 A 1945  
 
Foram observadas apenas três publicações no período de 31 a 
45, o que corresponde a 0,65% da amostra. Podemos indicar Howard 
Becker e o seu Culture case study and ideal-typical method: with 
special reference to Max Weber (1934). O artigo faz referência a Max 
Weber ao enfocar os métodos típico-ideal de estudos de caso relativos 
à cultura, juntamente com uma descrição da relação da história com a 
sociologia. Werner Falk, com Democracy and capitalism in Max 
Weber’s sociology (1935), examina as observações de Max Weber 
sobre a democracia ocidental e o capitalismo e seus esforços junto a 
outros pensadores alemães no que seria “a última grande tentativa de 
substituir o Estado autoritário por uma democracia ocidental”. Falk 
procura demonstrar como Weber acreditava que, apesar de todos os 
obstáculos, uma democracia alemã e um espírito democrático alemão 
ainda poderiam ser possíveis. Além dele, é preciso mencionar Robert 
Bierstedt (1938), com um trabalho que examina a eficácia do esquema 
“meios-fins” na obra de Max Weber.  
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PERÍODO DE 1946 A 1979 
 
As observações quanto ao período seguinte, 46 a 79, 
demonstram uma produção mais distribuída. Citamos inicialmente o 
único artigo que representa a década de 50: Max Weber on social 
stratification: a critique (1950), de Oliver C. Cox, publicado na 
American Sociological Review. O artigo faz uma apresentação de 
como, segundo seu autor, se dá a interpretação de Weber sobre o tema 
geral das “classes”, confrontando as ideias de Weber com a ordem 
econômica e o cenário social de seu tempo. Oliver C. Cox elabora 
uma critica ao pensamento de Weber e afirma que o sociólogo alemão 
enfatiza a distribuição econômica em detrimento da produção.  
A partir da década que corresponde ao período de 51 a 60, é 
possível perceber (Figura 3) um número maior, embora ainda discreto, 
de publicações. Observamos sete publicações nesse período, o que 
corresponde a 1,5% da amostra. Outra constatação é que a partir dessa 
década nota-se uma abertura de interesse tanto praxiológico quanto 
epistemológico na interpretação da obra de Max Weber em outros 
campos de pesquisa. O primeiro caso de interesse pode ser 
representado pelo artigo do sociólogo e economista dedicado à 
questão do poder, Arnold M. Rose, em The potential contribution of 
sociological theory and research to economics (1952), que enfoca a 
contribuição potencial da teoria e pesquisa sociológicas para a 
economia, defendendo que os sociólogos devem ser capazes de dar 
contributo a esse campo. O autor tenta demonstrar que, em grande 
medida, políticas destinadas a alcançar objetivos estritamente 
econômicos devem levar em consideração influências não 
econômicas, e que as condições econômicas concretas são afetadas 
por fatores que o economista tem tradicionalmente considerado fora 
de sua alçada. Já o artigo de Reinhard Bendix, Max Webers 
gesellschaftsbild (1960), encampa uma discussão sobre a filosofia de 
Max Weber – mais especificamente sobre sua visão da sociedade 
como um todo –, examina o interesse de Weber no desenvolvimento 
do racionalismo na cultura ocidental e analisa a ênfase do pensamento 
weberiano sobre as causas da razão e da liberdade, assim como as 
ameaças que esses atributos enfrentam.  
No período correspondente à década de 61 a 70, a abertura 
analítica em relação aos escritos de Max Weber vai ganhando em 
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pluralidade de temas. Em nossa amostra figuram 22 publicações 
correspondentes a essa fase, 4,8% do total. Esses números (Figura 3) 
já demonstram o crescimento no estudo da obra weberiana como 
indicativo de volume, de variedade de abordagens e de produção 
crítica. Citamos, por exemplo, o artigo de Theodore M. Steeman, Max 
Weber’s Sociology of Religion (1964), que procura interpretar o texto 
de Weber The sociology of religion, trabalhando criticamente sua 
abordagem sobre o papel da religião na evolução social e cultural da 
humanidade. Nesse trabalho, Steeman defende que Weber não chega a 
uma definição clara do que seja religião e de qual sua função na 
sociedade, mantendo o assunto principalmente no nível descritivo e a 
maioria das questões teóricas implícitas. Outro trabalho desse período 
que indica a expansão das discussões em torno da obra de Weber é o 
artigo de Wolfgang Mommsen, Max Weber’s political sociology and 
his philosophy of world history (1965), que busca demonstrar que a 
visão de Max Weber sobre a história não estava relacionada com a de 
Nietzsche. Segundo Mommsen, Weber temia uma vitória final da 
burocracia sobre os conceitos de responsabilidade individual e a 
liberdade de seu significado, pontos de vista fundadores de sua atitude 
para com a política e a economia do seu tempo, mas baseados na 
afirmação da dinâmica central do indivíduo, que teriam levado Weber 
a adotar um liberalismo aristocrático, baseado em uma democracia 
temperada pelas “lideranças plebiscitárias”. Para se falar de 
pluralidade temática é preciso que se fale do próprio campo em que 
Weber é reconhecido como clássico, a sociologia. Um dos maiores 
comentadores de Weber fora da Alemanha foi sem dúvidas Talcott 
Parsons, que já nos anos 30 se apresenta nos Estados Unidos como 
analista e crítico da produção e da metodologia weberianas. Em seu 
artigo aqui elencado, Evaluation and objectivity in social science: an 
interpretation of Max Weber’s contribution (1965), Talcott Parsons 
examina as bases intelectuais formadoras de uma problemática em 
Weber e prioriza a definição de conceitos fundamentais à contribuição 
de Weber para uma sociologia substantiva, tais como o “valor da 
liberdade”, a “interdependência de valores”, “explicação causal” e 
“Verstehen”. Parsons sustenta que o núcleo da sociologia weberiana 
encontra-se na sociologia do direito, com foco na racionalidade formal 
e na análise essencialmente evolutiva da vida social e econômica, com 
base no conceito de legitimação racional, embora na sua sociologia da 
religião haja maior ênfase na prioridade dos fatores culturais. Outra 
obra, no período, que destaca a discussão sobre uma metodologia 
weberiana é o artigo de John W. Petras e James E. Curtis, Max Weber 
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Today: notes on the problem of objectivity in the social sciences 
(1970), já mencionado, que propõem examinar as visões do sociólogo 
Max Weber sobre o problema da objetividade vs. valores nas ciências 
sociais. Os autores destacam que Weber demonstrou que a concepção 
do conhecimento científico objetivo – em qualquer sentido de 
qualquer questão empírica – está indissoluvelmente ligada à realidade, 
tanto no aspecto normativo da ação quanto nos obstáculos para a 
realização das normas. Também ressaltam que, ao longo de sua obra, 
Weber expressa uma preocupação com a natureza da investigação 
científica nas ciências sociais e com o significado da relação entre o 
conhecimento científico e os valores sociais, tendo conhecimento dos 
difíceis problemas da moral que podem desenvolver-se quando há a 
tentativa de separar a vida pessoal da vida científica. 
A próxima década a que daremos atenção é aquela que 
compreende os anos de 71 a 80. Esse período engloba 43 dos 
trabalhos observados, praticamente o dobro em relação à década 
anterior, que correspondem a 9,3% da amostra (veja Figura 3). Esse 
recorte mostra que nos anos 70 a produção de Weber já aparece 
consolidada e sob franca expansão analítica, pois desses 43 trabalhos, 
13 (aproximadamente 30% da produção verificada nesse período) 
dizem respeito à análise metodológica da obra weberiana. Contudo, 
mesmo com o crescente interesse em se testar uma “metodologia 
weberiana”, é possível verificar a diversificação de temas abordados 
com base na produção do sociólogo alemão.  
Outro interessante artigo deste período é aquele escrito por 
George Ritzer, Professionalization, bureaucratization and 
rationalization: the views of Max Weber (1975), no qual, abordando as 
questões referentes à burocratização, à profissionalização e à 
racionalização da sociedade, o autor procura evidenciar que Weber 
não viu como antitéticas a profissionalização e a burocratização da 
sociedade; pelo contrário, ambas seriam vistas como parte do processo 
de racionalização. Já o artigo Max Weber: a bibliographical essay 
(1977), de Guenther Roth, busca biográfica e bibliograficamente uma 
visão geral da recepção da sociologia de Max Weber na literatura 
publicada desde 1960 e elenca seis dimensões dessa recepção: (1) 
estudos comparativos de Weber e tipologias históricas; (2) sua base e 
contribuições metodológicas e epistemológicas; (3) o seu lugar entre 
os teóricos da “era da burocracia”; (4) sua corrente e sua política 
acadêmica; (5) a luta dos marxistas contra Weber; e (6) biografia de 
Weber no contexto história e intelectual de seu tempo. Outro trabalho 
de abordagem biográfica é o artigo de M. Rainer Lepsius, Max Weber 
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in München: rede anläßlich der enthüllung einer gedenktafel (1977), 
que apresenta um esboço histórico e biográfico do último ano de Max 
Weber em Munique e desemboca em uma discussão sobre a recepção 
da obra de Weber. 
 
PERÍODO DE 1980 A 1990 
 
 O período que vai de 80 a 90 demonstra em apenas uma 
década um volume maior que o encontrado nos dois períodos 
anteriores juntos (1933-45 e 1946-79). É o que, demonstram os 
números na Figura 5: tratam-se de 74 artigos que correspondem a 
16,20% do volume total. A produção analisada desse período constata 
uma efervescência de debates que escapam da teoria sociológica de 
Weber para diversas áreas, fomentando discussões interessantes sobre 
a História, o Direito, a Política, a Filosofia, a Arte. Sam Whimster, no 
artigo The profession of history in the work of Max Weber: its origins 
and limitations (1980), argumenta em torno da formulação de Max 
Weber sobre a relação entre a sociologia e a história. 
No campo sociológico, dilata-se a querela teórica entre os 
estudiosos do weberianismo e os do marxianismo, bem como das 
vertentes teóricas ligadas ao pensamento dos dois autores, Weber e 
Marx. É o caso do texto de Harvey C. Greisman e George Ritzer, Max 
Weber, critical theory, and the administed world (1981), que discute 
as perspectivas sociológicas de Max Weber e os teóricos da chamada 
Escola de Frankfurt, pedindo a reavaliação do modo com que essas 
perspectivas são sugeridas como polaridades em grande parte da 
literatura recente. A despeito das diferenças entre os teóricos, 
Greisman e Ritzer defendem que tanto o teórico do desencantamento 
do mundo quanto os autores da teoria crítica chegaram a conclusões 
sobre o “destino” do mundo moderno que chamam a atenção pela 
semelhança. Onde Weber viu o advento de uma “jaula de ferro” 
burocrática que efetivamente nega o papel do indivíduo, os sociólogos 
de Frankfurt postularam o início de um “mundo administrado”, em 
que a atividade humana seria sufocada em uma rede em constante 
expansão de gestão e controle.  
Já o artigo de Jonathan M. Wiener, Max Weber’s Marxism: 
theory and method in the agrarian sociology of ancient civilizations 
(1982), analisa o ensaio “A sociologia agrária das antigas 
civilizações”, de Max Weber, e faz uma leitura comparada de dois 
períodos e interpretações diferentes: o período feudal, a partir da 
liberação de forças produtivas das posses de produção, que segundo 
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Marx culminariam no capitalismo, e a análise de Weber sobre a Roma 
Antiga e o predomínio de escravos em detrimento do trabalho livre. 
Outro trabalho que merece atenção dos estudiosos tanto de Weber 
quanto de Marx é o já citado ensaio de Rajendra Pandey, Max Weber’s 
theory of social stratification: controversies, contexts and correctives 
(1983). Seu artigo se concentra em uma distinção entre a teoria de 
Weber e a perspectiva de Karl Marx, destacando: i) que Weber rompe 
com a abordagem “monodimensional” de Marx, o “determinismo 
econômico”, e a substitui por uma abordagem multidimensional, com 
ênfase no status social e as dimensões do poder político que operam 
independentemente da classe; ii) que Weber substituiu a análise 
socioestrutural de Marx pela análise da ação social; iii) que Weber 
enfatizava a importância de atitudes, valores e aspirações, na sua 
perspectiva, que foram negligenciadas por Marx. Já o artigo Foucault 
and Beyond: towards a theory of the disciplinary society (1989), de 
Stefan Breuer, que enfoca o filósofo francês Michel Foucault e sua 
teoria da sociedade disciplinar, busca encontrar as reminiscências de 
Weber e Marx no pensamento do filósofo francês, bem como suas 
afinidades com esses autores.  
Para além de discussões entre escolas e correntes de 
pensamento que privilegiam este autor sobre aquele, e vice-versa, 
aparecem também produções que partem de uma apropriação do 
pensamento de Weber na tentativa de explicar fenômenos e ações 
sociais. Nessa descrição podemos encaixar dois artigos: o de John D. 
Brewer, Max Weber and the royal irish constabulary: a note on class 
and status (1989), que usa como estudo de caso o relatório de 1914 da 
investigação do governo sobre o salário e as condições de trabalho da 
organização policial irlandesa Royal Irish Constabulary; e o artigo de 
Joel D. Aberbach (e outros), American and German federal 
executives-technocratic and political attitudes (1990), que propõe 
comparar, com base no pensamento de Weber, dois conjuntos de elites 
administrativas, a americana e a alemã, a partir da perspectiva de um 
elemento fundamental de compreensão do seu papel, na medida em 
que os valores tecnocráticos aparecem para substituir os políticos. O 
qutor aponta em Max Weber uma distinção notória entre burocratas e 
políticos em vários países europeus, desde seus papéis e a suas 
aspirações.  
 
PERÍODO DE 1991 A 2012 
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O período a que passaremos agora é aquele que compreende o 
ciclo de tempo entre 91 e 2012. Dentro da amostra com a qual estamos 
trabalhando, podemos perceber (Figura 5) que houve uma 
extrapolação de ocorrências. Contamos 314 trabalhos, o que 
corresponde a 68,55% do volume amostral. Podemos encontrar 
abordagens inúmeras para temas semelhantes e abordagens 
semelhantes para temas diversos. Há também uma preocupação em 
revelar aspectos da obra de Weber ainda não observados, ou então 
lançar nova luz sobre temas já muito estudados, tomando como 
referência aspectos novos, como sua biografia, por exemplo. 
Perspectivas que endossam as análises de Weber são postas em 
discussão, ora através de leituras críticas, ora através de disputas sobre 
o método. Passaremos à diligência de elencar alguns desses aspectos 
através das obras que compõem o período amostral.  
As discussões concentram-se no aspecto teórico das análises 
weberianas, principalmente no que diz respeito ao tema 
“Modernidade”, com destaque para as categorias “racionalidade”, 
“racionalização”, “ordem moral”, “valor” e “tipos ideais”. Podemos 
destacar Nikolai Genov, Towards a multidimensional concept of 
rationality: the sociological perspective (1991), que distingue uma 
pluralidade de significados para o conceito de “racionalidade” na obra 
de Max Weber que pode ser facilmente substituída por termos como 
“coerência lógica”, “provas empíricas”, “atitude crítica”, “eficácia”, 
“otimização”. Seu ponto é que essa pluralidade não dá conta do 
conceito em si; dessa forma, Nikolai Genov propõe que “o conceito de 
racionalidade como uma ideia coerente, unívoca” não deve ser 
abandonado. Talvez atualizado, “substituído por um conceito 
adequado, multidimensional. O artigo de William H. Swatos Jr. e 
Peter Kivisto, Beyond wertfreiheit: Max Weber and moral order 
(1991), busca por uma ordem moral que permeie a sociologia de 
Weber. Também explora os valores aplicados à produção de Weber ao 
longo de sua vida, a partir do recorte da obra feito por sua esposa, 
Marianne Weber. É intenção dos autores do artigo especular sobre as 
razões do conceito Wertfrelheit assumir a conotação peculiar que tem 
agora, em especial na sociologia americana. Com base nos escritos 
metodológicos e ensaios de Weber, Wulf Hopf, em seu artigo 
Regelmäßigkeiten und Typen – das durchschnittshandeln in Max 
Webers methodologie (1991), procura demonstrar como através dos 
conceitos de “tipo ideal”, como médias empíricas das ações e 
estruturas sociais, Weber desenvolveu um argumento metodológico 
complexo em apoio à pesquisa sistemática empírica e à procura de 
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“regras gerais de ação”. Ainda sobre “moral” e “valor”, podemos 
elencar o artigo de Hans-Peter Müller, Gesellschaftliche Moral und 
individuelle Lebensführung: ein vergleich von Émile Durkheim und 
Max Weber (1992), que, a partir da ideia de profissão, discute as 
categorias dos dois sociólogos reconhecidos como clássicos da 
sociologia, e ressalva que nas questões de valores, Émile Durkheim é 
geralmente lido como um “moralista”, enquanto Max Weber é lido 
como um “relativista”. A pergunta que Hans-Peter Müller procura 
responder desde a terminologia desses autores diz respeito à 
possibilidade ou não de um “estilo de vida moral inspirado em uma 
sociedade diferenciada funcionalmente”, pergunta que, segundo o 
autor, teria intrigado profundamente Durkheim e Weber, dadas as 
transformações sociais que verificaram na modernidade. Os escritos 
de Max Weber sobre a modernidade, tornam-se – como veremos 
adiante, nas análises temáticas – referência e adquirem relevância em 
diversos campos do conhecimento. Nesse aspecto, outro interessante 
trabalho é o artigo de Wolfgang Stangl, Die fortschreitende 
Verzauberung der welt des strafrechts: kritisches zur 
rationalisierungsthese (1992), que discute como o processo de 
racionalização da sociedade moderna penetra a área do direito. O autor 
parte da tese de Max Weber de que o direito, como a sociedade 
ocidental em si,  foi abatido por aquele processo. Ainda sobre o campo 
jurídico, Bernhard K. Quensel afirma, em seu artigo Logik und 
Methode in der »RechtssozioIogie« Max Webers: ein beitrag zur 
klärung der grundlegenden Begriffe und Perspektiven. Zeitschrift für 
Rechtssoziologie (1997), que Max Weber reconheceu o papel que o 
desenvolvimento jurídico desempenha em relação ao desenvolvimento 
cultural moderno e na organização da vida social, a partir de uma 
análise tipológica no âmbito da sociologia do direito. Partindo dessa 
perspectiva, Quensel anuncia a busca por uma exegese filológica que 
determine a noção exata de Weber sobre a racionalidade jurídica.  
Dentro, ainda, dessa diversidade de abordagens a respeito das 
categorias que compõem os escritos de Weber sobre a racionalização, 
podemos destacar o artigo George Kateb, Technology and Philosophy 
(1997). Nesse artigo, Kateb argumenta que o “papel do capitalismo no 
desenvolvimento de tecnologia, e também o papel da tecnologia no 
desenvolvimento do capitalismo” não figuram com muita clareza na 
análise de Weber. Em busca de uma leitura crítica para analisar a 
relação entre a tecnologia e a filosofia, George Kateb toma como 
exemplo a análise do capitalismo que ocupa a maior parte da atenção 
Max Weber em The Protestant Ethic and the “Spirit” of Capitalism. 
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Já o artigo de Wilheim Hennis,  The spiritualist foundation of Max 
Weber’s interpretative sociolgy’: Ernst Troeltsch, Max Weber (1998), 
explora o processo em que se dá a investigação de Max Weber sobre a 
psicologia humana e as formas de vida religiosa, e faz referência ao 
ensaio de Weber, The Protestant Ethic and the “Spirit” of Capitalism, 
e ao livro de William James Varieties of Religious Experience. Ainda 
sobre o aspecto da “moral”, o artigo de Dana R. Villa, Max Weber: 
Integrity, Disenchantment, and the illusions of politics (1999), analisa 
a compreensão de Max Weber sobre a “integridade moral e 
intelectual” com foco voltado para a Política. Villa afirma que “é 
difícil imaginar exemplos maiores de integridade moral e intelectual 
na história do pensamento político ocidental do que aqueles 
encontrados em Sócrates e Weber”. Se o primeiro criou um 
“paradigma de integridade no início da tradição”, o segundo foi “a 
personificação da coerência moral e honestidade intelectual em sua 
extremidade”, comenta Villa. 
Logo na abertura desta série encontramos o artigo composto 
por David J. Chalcraft, Austin Harrington e Mary Shields, The 
protestant ethic debate: fisc’er's first critique and Max We’er's first 
reply (1907), translation edited by Chalcraft and Harrington (2001), 
que é um exemplo do que dissemos anteriormente sobre releituras que 
procuram explicar Weber através de sua biografia (entenda-se aqui o 
conceito de biografia como condizente não tanto à trajetória pessoal, 
quanto à intelectual e à produtiva de Weber). O artigo resgata a 
primeira resposta de Max Weber a H. Karl Fischer, em 1907. A 
resposta é reproduzida na íntegra, a partir da tradução editada por 
Chalcraft e Harrington, e é precedida por algumas observações sobre a 
avaliação de Fischer que gerou a resposta de Weber e o contexto em 
que a correspondência é redigida. Também são analisados 
pontualmente o estilo e o caráter de resposta de Weber. Em seu 
trabalho intitulado Max Weber and the Sociology of Music (2001), 
Alan C. Turley, no intuito de gerar um maior interesse entre os 
sociólogos europeus no campo da sociologia da música, empreende 
uma análise da metodologia de Max Weber e propõe uma atualização 
para seu estudo da música. Turley sustenta que poucas “ocupações ou 
projetos culturais são mais sociais do que fazer música”. Outro texto 
que busca lançar luz sobre a teoria e a metodologia de Weber através 
de um exame biográfico é o artigo de David Chalcraft, Notes and 
Queries (2001). Com base em duas citações feitas por Max Weber em 
dois de seus ensaios, “Isaiah 21.11-12”, em Science as a Vocation, e 
“Shakespe’re's Sonnet 102”, em Politics as a Vocation, David 
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Chalcraft procura por respostas. O autor defende que as duas citações 
de Weber estão mutuamente relacionadas e requerem leitura e 
comentário intertextuais e defende que Weber lê “profeticamente” o 
soneto de Shakespeare. Para Chalcraft, a própria insistência de Weber 
sobre a força ética e a responsabilidade atinge uma nota profética.  
Já o artigo de Guenther Roth, Max Weber: family history, 
economic policy, exchange reform (2002), apresenta-nos um Max 
Weber “cosmopolitan nationalist”, descendente de famílias anglo-
alemãs de comerciantes com conexões em todo o mundo. O autor 
salienta o esforço de Weber no início de sua carreira em seguir pelo 
direito comercial internacional. Segundo Guenther Roth, laços de 
família teriam influenciado seu entendimento do cenário do comércio 
internacional, resultando em sua percepção crítica dos capitalistas 
agrários prussianos. Outro artigo que busca interpretação de Weber a 
partir do caráter biográfico é aquele escrito por Christopher Adair-
Toteff, Max Weber as philosopher: the Jaspers-Rickert confrontation 
(2002), que analisa o círculo de amizade formado por Heinrich 
Rickert, Karl Jaspers e Max Weber. O autor do artigo levanta as 
implicações dessa amizade e a disputa entre  Rickert e Jaspers a 
respeito de Weber ter sido ou não um filósofo – enquanto aquele 
sustentava que Weber não o era, este insistia que, em diversos 
assuntos, Weber o teria sido. Adair-Toteff defende que se dermos 
atenção ao debate Jaspers-Rickert, “podemos aprender muito sobre 
dois dos mais próximos amigos de Weber, mas, mais importante, mais 
sobre Max Weber si mesmo.” Seguindo essa linha dos trabalhos 
interpretativos da obra de Weber com base na sua biografia, podemos 
apresentar ainda mais um exemplo. Trata-se do interessante artigo de 
Knut Borchardt, Max Weber's Writings on the Bourse: puzzling out a 
forgotten corpus (2002), em que o autor levanta três importantes 
questões, a saber: i) Por que o complexo conjunto de trabalhos de 
Weber sobre a bolsa, e o seu papel como um dos principais 
especialistas sobre o assunto, tem sido negligenciado na literatura 
especializada? ii) O que sabemos sobre os motivos e as origens de 
seus escritos sobre o tema da bolsa? iii) Existe alguma ligação entre 
essa explosão de atividade da escrita e seu súbito silêncio após 1897? 
O que Borchardt procura defender é que, apesar das intensas 
investigações, há ainda importantes lacunas no nosso conhecimento 
sobre os anos de Weber em Freiburg, e que não é implausível uma 
relação entre o colapso psíquico de Weber com a realização do seu 
trabalho sobre as complexidades da bolsa. Ainda do início da década, 
Steven Pfaff, no artigo Nationalism, charisma, and plebiscitary 
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leadership: the problem of democratization in Max Weber’s political 
sociology (2002), reconstrói conceitos fundamentais no pensamento 
político de Weber, como “liderança plebiscitária”, de “dominação 
carismática”, de “nacionalismo” e de “ceticismo”, para gerar 
proposições sobre o problema da democratização em transições de 
regime e aplicá-las às lideranças carismáticas contemporâneas. Do 
mesmo ano, o artigo de Sung Ho Kim, Max Weber and civil society: 
an introduction to Max Weber on voluntary associational life 
(Vereinswesen) (2002), traz a sociedade civil como tema para sua 
abordagem do pensamento político de Max Weber, através do 
discurso de Weber de 1910 sobre a vida associativa voluntária 
(Vereinswesen). Esse artigo busca reconstruir a visão de Weber sobre 
a sociedade civil e debater os contextos histórico-conceitual, 
biográfico e intertextual para explorar o seu significado à luz dos 
últimos escritos políticos do sociólogo alemão.  
No ano seguinte, Masahito Suzuki publica uma análise 
intitulada Antinomies of conviction and responsibility in Max Weber's 
life and thought (2003), sobre os eventos, personalidades e as fontes 
que contribuíram para a compreensão de Weber sobre os problemas 
fundamentais da existência, especialmente as tensões entre religião e 
política. No mesmo ano, Johan Goudsblom, em seu Christian religion 
and the European civilising process: the views of Norbert Elias and 
Max Weber compared in the context of the augustinian and lucretian 
traditions (2003), parte da afirmativa de que tanto Norbert Elias 
quanto Max Weber estavam preocupados com “o processo civilizador 
eu", no sentido de predispor uma forte mudança no mundo social 
observada a partir do Renascimento e com as consequências não 
intencionais de longo prazo dos processos sociais. Segundo o autor, a 
religião não desempenha um papel importante para Elias na 
explicação dessas mudanças. Em contrapartida, argumenta que, apesar 
de sua renúncia, em The Protestant Ethic... Weber vira em direção a 
uma interpretação unilateral do espírito da cultura e da história e segue 
“a tradição intelectual dominante decorrente de Santo Agostinho, que 
identifica a religião como uma força poderosa no processo 
civilizatório.”  
No ano seguinte, Tuija Parvikko publica A note on Max 
Weber's impact on Hannah Arendt's thought (2004), com o intuito de 
observar as minúcias do impacto de Max Weber no pensamento de 
Hannah Arendt. E argumenta, ainda, que “Arendt adotou o método 
típico-ideal de Weber e usou-o como um de seus mais importantes 
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instrumentos analíticos”, como em sua abordagem sobre a formação 
do totalitarismo nazista.  
Refutando a atual argumentação sobre a superação da teoria 
sociológica – em especial da teoria sociológica clássica – em um 
mundo globalizado, Bryan S. Turner publica Classical sociology and 
cosmopolitanism: a critical defence of the social (2006). O texto parte 
em defesa da herança clássica e argumenta que “a sociologia clássica 
envolveu o estudo ‘do social’ das sociedades não nacionais”, e toma 
como referência Émile Durkheim e Talcott Parsons. Em seguida, 
afirma que Durkheim desenvolveu a noção de uma “sociologia 
cosmopolita” com a finalidade de desafiar os pressupostos 
nacionalistas de sua época. Em relação a Max Weber, o autor cita a 
tentativa do sociólogo de desenvolver uma versão crítica da Soziologie 
Verstehen para analisar as condições críticas na sociologia como uma 
condição necessária para o cosmopolitismo.  
Uma “literatura comparada” que merece destaque em nossa 
pesquisa é aquela descrita no trabalho de Raphael Falco, em The 
erotic sacrament: Max Weber and Georges Bataille (2007). O 
objetivo do autor é comparar as teorias de Max Weber e Georges 
Bataille sobre a construção da esfera erótica no imaginário cultural e 
encontrar em Weber e Bataille várias premissas básicas em comum, 
especialmente em seu reconhecimento da conexão entre o êxtase 
religioso e a união erótica.  
O artigo de Liam Stone, Max Weber and the moral idea of 
society (2010), trata do individualismo metodológico. Ponto teórico 
que, segundo o autor, tem sido relegado à literatura secundária sobre 
Max Weber. Esse artigo concentra-se na abordagem acadêmica do 
“mundo social” e da “sociedade” que Weber adotou em suas 
contribuições para a questão social, em sua rejeição de reificações 
holísticas da sociedade civil em sua metodologia. É desse mesmo ano 
o artigo de Peter L. Berger, Max Weber is alive and well, and living in 
Guatemala: the protestant ethic today (2010). Nesse trabalho, o autor 
afirma que após um século do famoso ensaio de Weber sobre a ética 
protestante e o “espírito” do capitalismo, o protestantismo mudou 
dramaticamente, e elenca seus “equivalentes funcionais” na América 
Latina, na África, no Leste da Ásia, na Espanha e na Rússia. Contudo, 
sentencia que algo como a ética protestante é uma condição 
necessária, embora não seja suficiente como fator causal, no caso de 
uma população passar com sucesso da pobreza a um nível razoável de 
vida. 
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 De Bryan S. Turner, Max Weber and the spirit of resentment: 
the Nietzsche legacy (2011), um artigo que considera três aspectos da 
“sociologia do ressentimento”: em primeiro lugar, descreve o 
significado de Nietzsche para Max Weber; em seguida, conceitua o 
“ressentimento” em Weber; e por último, conclui com a elaboração 
prévia de uma teoria do estatuto social, as relações de concorrência e 
ressentimento, sob a hipótese da fluidez das estruturas sociais nas 
sociedades modernas. De Christopher Adair-Toteff, temos Protestant 
ethics and the spirit of politics: Weber on conscience, conviction and 
conflict (2011), um ensaio que chama a atenção dos leitores de The 
protestant ethic and the spirit of capitalism sobre as ideias para além 
da observação do “ideal de desenvolvimento do capitalismo racional 
moderno”. Adair-Toteff assume que os leitores parecem não perceber 
a crença de Weber em “um desenvolvimento político que é paralelo a 
este desenvolvimento econômico”, e sustenta sua análise a partir de 
uma investigação sobre a política nas teologias de Lutero e Calvino.  
Carsten Kaven, no artigo Max Webers “Die sozialen Gründe des 
Untergangs der Antiken Kul”ur": eine mechanismische rekonstruktion 
in petrinetzen (2011), chama atenção para a ausência nas Ciências 
Sociais de análises dos processos históricos de longo prazo e confirma 
os escritos sistemáticos de Max Weber sobre o declínio do império 
romano como uma das poucas exceções. Com base nesses escritos, 
Kaven pretende reavivar o texto antigo – a exemplo de Weber – como 
abordagem bastante moderna para a análise dos processos sociais. De 
Thorsten Botz-Bornstein, Confucianism, puritanism, and the 
transcendental: China and America (2011), um artigo que discorre 
sobre como Max Weber analisou sociedade chinesa e o puritanismo 
europeu no início do século XX, a fim de descobrir por que o 
capitalismo não se desenvolveu na China. Botz-Bornstein, a partir do 
modelo de análise weberiano que salienta não aceitar nem refutar, 
propõe que um modelo semelhante se aplica à visão de Jean 
Baudrillard da cultura americana, uma cultura que ele determinou em 
termos de hiper-realidade.  
De produção atual, destacamos One language, one history? On 
the uncertain future of social sciences in Europe (2012), de Hinnerk 
Bruhns, em que a questão do futuro das ciências sociais da Europa é 
tomada por análise a partir de dois exemplos. O primeiro é de Max 
Weber, nos anos de 1910, quando se engajou na fundação da 
Associação Alemã de Sociologia e em outras iniciativas. O segundo 
exemplo é dos esforços de Fernand Braudel, durante os anos 1950 e 
1960, para reorganizar as ciências sociais e humanas no quadro de 
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novas instituições como a École des Hautes Études en Sciences 
Sociales e a Maison des Sciences Fundação de l'Homme. A situação 
atual é, então, analisada sob o ponto de vista das tensões entre o 
eurocentrismo e a europeização –de um lado monolinguismo, e no 
outro plurilinguismo –, voltando-se diretamente para importantes 
projetos intelectuais como os de Weber e Braudel. William Redmond, 
em Strategic foreclosure as an indicator of eroding institutional 
structures (2012), analisa a estratégia empregada por proprietários de 
casa no mercado norte-americano diante da crise da bolha imobiliária 
de 2007. O autor examina o fenômeno de proprietários de imóveis que 
optaram pela execução de suas hipotecas (Foreclosure) como tomada 
de ação estratégica ou voluntária e sugere que o fenômeno parece ser 
reflexo da tendência geral que Max Weber chamou de racionalização 
crescente da sociedade. Citamos também a pesquisa de Valerie Petit, 
Like a Phoenix from the ashes: a weberian analysis of the charismatic 
CEO routinization (2012), que aborda a trajetória de liderança 
carismática dos CEOs, a partir de uma pergunta: o que acontece com 
eles, uma vez que atingiram o seu apogeu? O trabalho propõe 
empreender o primeiro estudo de caso sobre a rotinização carismática 
at the top, ou seja, a transformação inevitável, em longo prazo, da 










Contemplar o pensamento de Max Weber como objeto de 
pesquisa não é tarefa que possa ser dita das mais fáceis. Weber 
compôs uma obra tão ampla que seus examinadores  percebem como 
impraticável o domínio completo sobre os escritos desse sociólogo – a 
exemplo de Destreri (1982), Segre (2004), Cataño (2004), Turner 
(2011), Adair-Toteff (2011), Bruhns (2012). Desse modo, é possível 
observar certa cautela por parte daqueles que o estudam, quando se 
propõe o trabalho de penetrar a vastidão de discussões e conceitos 
aplicados pelo cientista social alemão.  
Catalogar a literatura internacional sobre Max Weber a partir 
do Portal de Periódicos EBSCOhost com objetivo de oferecer uma 
imagem desse quadro é uma tarefa que exige da mesma cautela que 
temos descrito.  
A metodologia pela qual optamos desde a catalogação dos 
primeiros dados, durante a pesquisa Pibic que orientou este trabalho 
(CARVALHO, 2010; 2011; 2012), apresentou-se bastante satisfatória 
como uma forma de organizar o material levantado. Os 458 títulos de 
obras referentes à produção de Max Weber que listamos resultam de 
uma rigorosa triagem sobre nossa fonte. Porém, uma vez que esta 
pesquisa encontra-se ainda em desenvolvimento, torna-se arriscado 
oferecer conclusões gerais.  
Assim, a finalidade destas “conclusões” está mais no sentido de 
levantar dúvidas do que trazer respostas. Contudo, alguns 
apontamentos específicos podem ser feitos, desde que com a devida 
ressalva de que se trata de indicativos analíticos preliminares, 
baseados no que os dados parciais sugerem, e não impressões 
definitivas.  
  
O fator linguístico 
 
No Capítulo I apresentamos a distribuição de nossos dados 
ordenados conforme o idioma da publicação. Além das ocorrências 
em alemão, língua nativa de Weber, registramos também frequências 
em inglês, espanhol, francês, turco, italiano, lituânio, eslovaco, 
malaio, árabe, coreano e tcheco. O fator idioma tem importância por 
nos oferecer indicativos da propagação dos conceitos weberianos para 
além de sua língua vernácula. 
Apesar da predominância do idioma inglês (354 títulos, 77,3% 
da amostra), ela não representa necessariamente maior produção 
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original em línguas anglo-americanas, pois são muitos os casos de 
publicadores que se valem da universalidade da língua inglesa para 
propagar suas ideias, independentemente de sua nacionalidade.  
Assim, como já dito, seria de grande importância realizar um 
cruzamento dessa categoria com uma possível variável 
“nacionalidade” e criar um comparativo para avaliarmos 
geograficamente a produtividade em torno da obra de Weber. Esse 
procedimento poderia trazer algumas respostas também à escassez de 
ocorrências em línguas “não ocidentais”, por exemplo, russo, híndi, 
chinês, o que concluímos como a expressão de um sintoma político 
que convida à análise. Contudo, devido à escassez de recursos, 
principalmente à limitação física e temporal deste trabalho, esperamos 
poder desenvolver esses estudos para uma próxima apresentação.  
 
O fator temático 
 
No Capítulo II demonstramos a distribuição de dados referentes 
aos artigos que tratam de temas tipicamente específicos dentro da obra 
weberiana. São eles: Política, Economia, Religião, Direito, Arte e 
Educação. Além dessas tipificações, apresentamos também as 
categorias que chamamos Biografia, que expressa uma crescente 
curiosidade interpretativa em torno da história da vida e da história da 
obra de Weber, ou até mesmo da história da leitura feita pelos 
comentadores da obra de Weber; e Outros, para enquadrarmos o 
material que não se encaixa em nenhuma das categorias anteriores. Já 
no Capítulo III, damos atenção às categorias de análise mais globais, 
que abrangem temas plurais e de amplo espectro de conteúdo em 
relação à teoria weberiana. Trata-se das áreas aqui denominadas 
“Metodologia das ciências sociais” e “Modernidade”. São debates 
teóricos que extravazam o campo das Ciências Sociais (Sociologia, 
Ciências Políticas, Etnografia etc.) e das Ciências Sociais Aplicadas 
(Direito, Economia etc.). 
Todas as discussões apresentadas dentro dessas categorias – e 
mesmo aquelas que não foram contempladas, pelas limitações deste 
trabalho – são de extrema relevância para a apreensão da leitura sobre 
a teoria sociológica de Max Weber. Se tomarmos como base, por 
exemplo, as categorias mais citadas, concluímos que a expressiva 
categoria “Modernidade” é basicamente orientada pela organização 
epistemológica dos estudos realizados por Weber em torno dos 
conceitos “racionalização”, “racionalismo” e “desencantamento do 
mundo”. Esses conceitos encontram seus lugares na atenção dos 
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analistas junto a outros tantos, como “perda da liberdade”, “jaula de 
ferro”, “tipo ideal”, “sentido da ação” e “racionalização social”. Essa 
terminologia, modelada em uma metodologia própria de Weber, 
extrapola a Sociologia como disciplina e impacta diretamente sobre a 
metodologia das ciências sociais. É possível observar, desde os textos 
estudados, a disposição de espírito entre os comentadores de Weber no 
propósito assimilar sua terminologia e apresentar suas contribuições, 
seja pela verificação, seja pela refutação, critérios que podem ser 
sistematizados e classificados dentro do universo de nossos dados. 
Seria muito importante o desenvolvimento de um estudo 
particular sobre o volume de ocorrência desses conceitos nos artigos 
estudados e sobre em que sentido eles são apropriados por esses 
autores. Essa é mais uma possibilidade de trabalho futuro.  
 
O fator temporal 
 
A sistematização dos artigos coletados – conforme o período de 
publicação – foi apresentada no Capítulo IV. É notória a expansão dos 
estudos que contemplam a obra de Weber ao longo dos anos. O que os 
dados parecem sugerir é um aumento substancial da visibilidade de 
Weber como teórico das ciências sociais. 
Inicialmente, havíamos pensado em tratar o fator 
“temporalidade” em uma linha histórica contínua que apresentasse, 
com blocos organizados de dez em dez anos, as alterações ao longo do 
período analisado (1931 a 2012). Assim, obteríamos parcialmente uma 
imagem dos padrões da discussão sobre a obra weberiana e de padrões 
de mudanças, ou reorientações nos campos de interesse na produção 
dos analistas dessa obra. Essa produção poderia ser identificada 
principalmente no que tange à progressão de volume e às grandes 
“áreas temáticas”. O que percebemos é que essa produção começa de 
maneira discreta na década que compreende o período entre 1931 e 
1940 e encontra, a partir da primeira década do século corrente, sua 
consolidação como manancial de estudos.  
Não descartamos a hipótese de que muito dessa expansão no 
período que compreende 2001 a 2012 se dá em decorrência da 
propagação dos meios de publicação digital, isto é, grande parte das 
obras editadas em nosso tempo é tornada disponível nesses meios de 
maneira quase simultânea. Essa hipótese consideraria a possibilidade 
de haver um enviesamento por conta desse fenômeno digital. Porém, 
diante do que sugerem os dados neste primeiro momento, a hipótese 
aparenta perder força se tomarmos por contraponto a pesquisa 
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realizada por Gláucio Soares (Figura 4) sobre um “decréscimo na 
visibilidade do marxismo” no mesmo período (SOARES, 2012, p. 56). 
Uma reorganização dos dados, sugerida pela banca no processo 
de qualificação deste trabalho, poderia ser a solução para colocar essa 
hipótese em perspectiva. Para tanto, foi necessário realocar os blocos 
temporais para avaliar os trabalhos dentro do contexto temporal em 
que foram publicados. Teríamos, então, um eficiente cruzamento entre 
três categorias: “tempo”, “tema” e “contexto no tempo”.  
Neste documento não pudemos dar a merecida atenção a esse 
assunto relevante que, acreditamos, carece de um estudo mais amplo e 
organizado. Contudo, apontamos alguns possíveis contextos de 
transformação, organizados em quatro grandes blocos temporais, 
correspondentes às mudanças paradigmáticas da ciência e das ciências 
sociais, bem como às mudanças globais de ordens política, social e 
econômica (Quadro 1). Com os ajustes metodológicos necessários, 
essa divisão poderia servir como base para uma referência possível, 
para além da simples divisão histórica, que poderá e deverá ser 
desenvolvida em trabalhos futuros, mas que se tornaria excessiva 
neste trabalho de conclusão de curso. 
 
O fator digital 
 
O fato de a pesquisa ser realizada completamente através de 
meio digital apresenta pontos a destacar. Para a bibliografia 
internacional, usamos a fonte EBSCOhost. A pesquisa se mostrou 
muito prática e eficaz sob a perspectiva da velocidade e da 
produtividade – assumindo-se como fato o poder que essa base de 
dados tem para aglomerar informação. Contudo, a limitação à fonte 
excluiu tudo o que tange às publicações que ela não consegue abarcar. 
Não é nosso intento ostentar um truísmo, mas salientar que um estudo 
complemetar a este, que contemple outras fontes, mostra-se 
necessário, sobretudo quanto ao que diz respeito às primeiras décadas 
identificadas em nossa análise, em que há escassez de material.  
Outro dado que deve ser compartilhado aqui é a relevância e 
aplicabilidade do uso de plataformas e ferramentas gratuitas 
disponíveis na internet. Parte das traduções realizadas neste trabalho 
se vale de instrumentos digitais, como os tradutores Babylon, Babel e 
Google Translate, que foram indispensáveis também como suportes às 






Como um quadro geral conclusivo, podemos afirmar que a 
reflexão crítica sobre o pensamento de Max Weber e sua produção 
literária cresce consideravelmente, sobretudo em nosso tempo. O 
aumento de intensidade qualitativa parece igualmente ganhar projeção 
no tempo. Os esforços dedicados pelos examinadores da obra de 
Weber no intuito de “desvendar” aspectos minuciosos e específicos 
dentro do conjunto de sua obra apresentam-se como indicativos de 
intensificação no aprofundamento dos debates. 
De forma geral, os dados sugerem refinamento e aumento de 
complexidade nas abordagens ao longo do tempo. Ou seja, podemos 
identificar pela análise temporal que, à medida que a pesquisa sobre 
Weber avança no tempo, menor é o ímpeto em seus examinadores de 
atingir ampla ou genericamente a obra weberiana. Assim, notamos que 
categorias específicas do pensamento teórico de Weber ou aspectos 
peculiares de sua metodologia ganham atenção cada vez mais objetiva 
e minuciosa por parte de seus analistas. 
Contudo, o que surpreende no desdobramento destes estudos é 
a preocupação analítica que os teóricos têm imposto tanto aos 
originais de Weber quanto aos seus comentadores mais antigos. 
Parece-nos imperativo um estudo que atente para essa questão. 
Sem temor, é possível afirmar que Max Weber é um autor 
longe do desgaste e que recebe cada vez mais atenção analítica pelos 
que o estudam. A realização deste trabalho estimou criar 
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